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SENHOR 

ONHO na Real pre- 

íetlÇa '^V. Mageftade a Chronica rio SenhorRey D.Af- 
r 1 i • 

I'o ai. que ainda que breve no volume» he larga na qua- 

* lidade 



lidade dos íucccfos. Neila vera V. Mageílade que os fetfs 

gloriofos PredecceíTores naó ceíTaraó em tempo algum 

do augmento dos (eus Eftados, e da Religião Chriftáa polS 

aefte tim veftiaó as armas, etomavaó a lança com perig0 

das íuas Reaes vidas, como o experimentou efte meto0 

Principe, vendo-fequafifuffocado na campanha. Aceite 

V. Mageftade efte tributodo meu obfequio, que profit 

doa íeus Reaes pés lhe dezeja todas aquellas felicidades» 

que íò podem vrr da maó de Deos que guarde a Real Pet' 

loa de V. Mageftade por muitos an nos» como os feus vai' 

fallos lhedezejamos. 

i 

MIGUEL LOTES TERRETRÁ 



AO EXCELLE NTISSIMO SENHOR 

FERNAÒ TELLES 

DA SYLVA 

^ARGfUES D EALEGRETE DOSCONCELHOS DEESEADO, 
e Onera, del Rey Nofjo Senhor, Gentil, homem defua Camara, Vèdor defua 

Fazenda, fen Emhayxidor Extraordinário na Corte de Vienna, ao Sere- 

wjfimo Emperador fo^e, Condutor daSercniffima Rainha Nofla Se- 

4 nhoraa ejles Reynos, Académico, e Cenfor da Academia Real 

da Hijlma Portuguesa, Qfc. 

ERCEIRA vesbufco a V. Excellencia como protc&or, c 

, amparo commura dos que íervem a Patria. Abenignida- 
cnatural de V. Excellcncia tem a culpa defta repetição. Offereço a V. Ex- 
c Icncãa efta Chronica delRey D.AffonfoII. chamado vulgarmente o Gordo, 

para 



para que V- Excellencia íe digne de a pôr na Real preíença de Sua Magefa : 

Eípero que lembrado V. Excellencia de já me haver feyto duas vezes cite wc* 

mo beneficio, mo queyra continuar agora, porque he certo que fuprirá a g<<» 

deza da PeíToa de V. Excellencia o que eu naõ mereço. A Excellentiífima 

foa de V. Excellencia guarde Deos muitos annos. 

n v. 

Criado de lf. Excellencia. 

MIGUEL L0PES FERREYRA. 
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PROLOGO 

AO LEYTOR. 

§j AM te admires vendo huma Chronica taõ pequena 

i! de hum Rey taõ grande. Em oyto capitulos a deo por 

" acabada o leu Chronifta, ou o reformador da lua Chro- 

nica antiga. Mas aqui he que íe ha de eílimar o livro pe« 

ij lo pezo, e naõ pelo volume. Verás nefta Chronica o que 

podem as paixões j verás o zelo da Religião obrigando 

a hum Principe a entrar na campanha quando afua demaíiada corpu- 

lência que lhe deo o nome de Gordo, juftamente o defobrigava de taõ 

violento excrcicio; mas o augmento da Fé o fazia efquecer dos impedi, 

mentos da natureza. Verás como no leu tempo vieraõ miraculofamen- 

tepara a Cidade de Coimbra as Relíquias dos fincoReligioíos de Saõ 

Francifco, que pelaFé deraõ o fangue em Marrocos, c verás como o 
melmo Rey peííoalmente as foy receber.Le, e naõ te moftres ingrato ao 

meu cuidado que naõ ceíla de procurar modos de fatisfazer à tua curio- 

fidade, como brevemente o verás. 

Vale. 

Lí- 
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DO SANTO OFFICIO. 

Approvaçau do Reverendiffimo Padre Me fire D.Antonio Caetano de 

Sou^a, Clérigo Regular da Divina Providencia, Qualificador do 

Santo Officio, e Académico do Numer o da Academia Real da 

Hijloria Portuguesa. 

eminentíssimo senhor. 

ESta Chronica delRey D. Affonfo IL que V. Eminência me manda 

ver, que anda em nome de Ruy de Pina Chronifta mor em tempo 

de ElRey D. Manoel, e agora manda imprimir Miguel Lopes Ferreyra, 

depois de paliados dous feculos, naõ contem coufa alguma contra a noíTa 

Santa Fê, ou bons coftumes. Naõ íb eíta Chronica, mas todas as que te- 

mos antigas defde ElRey D. Afíonío í. eo Conde D. Henrique feu pay, 

até ElRey D. Duarte, conforme a obfervaçaõ que tem feyto os Eruditos 

da noffa Hiftcria, todas foraõ eferitas por Fernaõ Lopes primeiro Chro- 

nica mor do Reyno, que depois milhorou em eflillo o dito Ruy de Pina, 

e publicou em (eu nome, com que agora íe imprimirão, com a licença de 

V. Eminência, a que naõ tenho duvida le lhe conceda. Lisboa Occiden- 

tal na Caza de N. Senhora da Divina Providencia 8. de Março de 172Ó. 

D. Antonio Caetano de Sou^a C. R. 

Approvaçaõ do Reverendiffimo Padre ALeftre Fr. Vicente das Chagas, 

Religiofo da Provinda de Santo Antonio dos Capuchos, Lente Jubila» , 

do na Sagrada Lheologia, e Qualificador do Santo Officio, Çfflp. 

eminentíssimo senhor. 

LI por ordem de V.Eminencia eíia Chronica del Rey D. Affonfo o IL 

delia confta fó a diícordia, que ouve entre o dito Rey,e fuas irmãas, 
mas ainda afíim (depois de obrigado) eíludoucomo fe havia de concor- 
dar, como concordou, com ellas, final de fer Rey fabio, e virtuofo; Sabio 

como diz Santo Ambroíio: Lib.í.de Abraham c.6. ante medium C0/.1013. 

** z B.Sa» 



B. Sapienti piteis, 0a concord'ue eft fludum, imprudenti arnica jurgia ; e 

virtaoío como dá a entender S. Joaó ChryíoftomoHoww/. 45.ante mediu 

C0/.373. D. Ubi concórdia, ibi bonorutn confluxus, ibipax, ibi cbaritas, ibi 

fpiritualis Utiúa nullum helium, rwerf, wimicitior, 0*" cm 

tentio. Efta concórdia, paz, charidade, alegria efpiritual, &c. vemos por 

experiência nefte noílo Reyno agora deprezente, mas como naõ ha de 

íer aílim, fe temos por Rey o Invitiflimo, e Auguftiííimo Monarcha o Se- 

nhor D. Joaõ o V. q Deos guarde por muitos annos, de quem com mui- 

ta propriedade fe pode dizer o que lá diíTe Cicero (jenaõ em tudo, em par* 

te) Orat.^i-pro Rege Dejotaro inprincip. num. 1. tom.i. Rex concors, pa- 

cificus aforeis yjuflns, feverus, gravis, magnantmus, largus, beneficus, libe- 

ralise &c. Naõ tem a Chronica coufa contra a Fè, ou bons coftumes, e 

aííim julgo que fe pode imprimir. Santo Antonio dos Capuchos 21. de 

Março de 1716. 

Fr. Vicente das Chagas. 

1 >■ t [ 
Vlílas as informações, pode-fe imprimir a Chronica delRey D. Af- 

fonfo II. e depois de impreíTa tornará para fe conferir, e dar licença 

que corra, femaqual naõ correrá. Lisboa Occidental 12. de Março de 

1716. 

Rocha. Fr. Lancajlre. Fejxejra. Sylva. Cabedo, 

DO ORDINÁRIO. 

Approvaçaõ do Reverendijjtmo Padre Meflre D. fo%e Barbo/a Clérigo 

Regular da Divina Providencia, Examinador das Fr es Ordens Mu 

litares, Chrontjlada Sereniffima Casa de Bragança, e Académi- 

co do Numero da Academia Real da Hijtoria Portuguesa. 

1LLUSTRISSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR. 

POr mandado de V. Illuftriííima vi a Chronica delRey D. Aífonío 

II. queefereveo Ruy de Pina, e nella naõ achey por onde íe naõ lhe 

deva dar a licença para fe imprimir. V. Illuftriííima ordenará o que for 

fervido. NeftaCazadeN. Senhora da Divina Providencia 18. de Agof- 

to de 1716. 

D. jfosç Barbosa C, R. 

Vida ainformaçaÕ pode-fe imprimir a Chronica deque íe trata , e 

depois de impreíTa tornará para íe conferir, e dar licença que corra 

íem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 27. de Setembro de 1726 

D.f.A.L. 

Appro- 



DO PAC,O. 

Approvaçao do Reverendo Beneficiado Diogo Barbo fa Machado Presbj* 

ter o do Habito de S. Pedro, e Académico do Numero da Academia 

Real da Hl flor ia P ortuguezci. 

SENHOR. 

OBedeeendo ao Real preceito de V. Mageíladc > li a Chronica do 

Sercniífimo Rey D. Affonío II. do nome, e terceiro Rey de Portu- 
gual, compoíta por Ruy de Pina Chronica mor defte Reyno, e Guarda 

mor da Torre do Tombo, hum dos mais deligentes Eícritores, que vene- 

rou a íua idade. Neila, como em pequeno mappa recopilou eíle Author 

parte das heróicas acçõens, que exercitou aquelle Principe, cujo coraçaõ 

loy/cmpre animado pelos eípiritos marciaes, que com a Coroa herdara 
de feus auguftiííimos Predeceífores, illuftrando a Tua Real purpura naõ 

com o barbaro Tangue Mauritano, derramado na famofa conquifta de 

Alcacere, como inferior à íua grandeza, mas com aquelle que íagrada- 

mente prodigos verteram em obíèquio da Religião íebre as aras do Mar- 

tyrio íinco heroicos Soldados nas aduftas campanhas do Marrocos, que 

fendo benevolamente hofpedados em Coimbra, e Alamquer pela gene. 

rofa piedade da Rainha Dona Urraca , e da Infante Dona Sancha, huma 

Eípoíà, eoutra Irmaa defte Monarcha, quizeraõ fatisfazer aquella piedo- 

ía hofpitalidade com a poííe das Tuas (agradas cinzas conduzidas ao Real 

Convento de Santa Cruz de Coimbra pelo fervoroío zelo do Infante D. 
Pedro. Certamente agora recebe nova gloria, e mayor eíplendor o nome 

naõ íó daquelle Principe, mas ainda do Teu Chroniíla, pois íe faz publi. 

ca, e patente aos olhos do mundo humaHiftoria, que ha maisdedous 

Séculos eftava occulta nos Archivos,e nas Bibliorhecas, c ainda que era 

conhecida por alguns eruditos, naõ tinha a fortuna de lograr o beneficio 

da luz publica eternizada nos caradteres da Impreííaõ mais perduráveis, 

que aquelles, que a vaidade dos homens abrio nos mármores, e e eícul- 

pio nos bronzes. Deft a taõ grande, e taõ heróica fdicidade o único, c 

Soberano Author he V. Mageftade pois com a altiftima providencia, 

com que criou a Academia da Hiftoria Portugueza introduzio nova vi- 

da no corpo hiftorico defta Monarchia, que jazia íepultado nasinjurio- 

fas cinzas do efquecimento. Erigio hum Capitolio litterario para nelles 

fe coroarem os Varões beneméritos da immortalidade. Abrio hua dou- 

ta Oíhcina para íe lavrarem as Eftatuas aos Heroes Portuguezes. Correo 
as cortinas ao venerável Santuário das antiguidades Ecclefiafticas defta 
Coroa. Deícobrio os theíouros da erudição Hiftorica atégora fechados 

aperfpicacia de muitos engenhos. Declarou formidável guerra ao Impé- 

rio 



rio da ignorância, efez communicavel a todo o genero de peíToas o co- 

mercio das Letras. Toda efta gloria cftava myfterioíamcnte reiervada 

para o íelis reynado de V« Magcíladc pois naõ lhe baftando para com- 

plernento da íua Real grandeza o íuave domínio, que cem nos corações 

de íeus vaftallos, o quiz também dilatar aos entendimentos, como parte 

mais nobre, e íuperior de todo o homem. Animados com os generoíos 

alentos, com que V. Mageftade infpira, e protege as Sciencias, íaõ innu- 

meraveis os E feri tores, que com judiciofa critica, e vaftiffima erudição 

tem publicado os partos de Teus fecundos engenhos, naõ íèndo inferior a 

eftes a zeloza diligencia.com que Miguel Lopes Ferreyra íe empenhou 

em obfequio deite Reyno a mandar imprimir as Chronicas dos Reaes 

Predecerforesde V.Mageítade das quaes he efta a Terceira, lendo igual- 

mente digno da attençaõ de V. Mageftade o leu zelo com que pretende 

eternizar as glorias delta Monarchia, como benemerito da licença efte 

livro pelo nome de feu Author. V.Mageítade ordenará o que for fervido. 

Lisboa Occidental 20. de Março de 1727. 

Diogo Barbofa Machado* 

QUe fe poífa imprimir, viftas as licenças do Santo Officio, e Ordiná- 

rio, e depois de imprcfTa torne à Meza para íe conferir, e taxar, c 

dar licença que corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 5. dc 

Junho de 1727. 

Marquez. P. Pereyra. Gafa ao. Oliveyra. Teyxeyra. Bonicbol 

INr 



INDEX 

DOS capítulos que contem 

efta Chronica. 

AP. I. Como bo If ante D. 

Affonfo, foy levantado por 

Rey, e como foy cagado , e 

com quem, e que filhos legí- 

timos ouve pag. i. 

C A P. 11. D as dt tv ericas que ou- 

ve antre EIRey D. Affonfo > t 

bay ljantes fuas irmaas, e da 

guerra que [obre ejjo fe moved, 

Ta&' 4- 
CAP. III. Como foy pelo Papapro- 

cedido contra EIRey D. Affonfo 

por canja da contenda que avia 

com fuas irmaas, e comofinalmt:- 

teforao concordados,pag. 6. 

CAP. IV. Dofundamento que ou- 

ve para Alcácere do Sal, que era 

de Mouros, fercerquado , e to- 

mado dos C br if cos, e do Bifpo 

de Lisboa principalmente, pag. 9. 

CAP. V. Como Alcácer e foy cer- 

quado, e com que numero de gente 

Portugueses, e também Eflran- 

geiros, pag. it. 

CAP. VI. Dos Reys Mouroc que 

vieram por foccorro da f^illa de 

Alcácere, e da primeira batalha 

que deram,em que foram vitorio- 

fos,pag. jz. 

CAP. VII. Da fegunda batalha q 

ouve fobre Alcácere, e como bos 

Reys Mouros foram vencidos, e 

fey to grande efiraguo em fuas 

gentes, pag. 14. 

CAP. VIII. Como bos Chrifãos 

combateram, e tomaram ho Caf* 

telo de Alcácere, pag. 16. 

CAP.ÍX. Comofinquo Frades Ita- 

lianos da Ordem de S. Francif- 

quoforao ba Marroquos ha pre» 

guar ha Féde Chriflo, e primei- 

ramente cheguaiam ha Sevilha, 

que era de Mouros,pag. 18. 

CAP.X. Como bos Frades chegua- 

ram ha Casa do IfanteD.Pedro, 

e do que loguo [x$ram > c como jo- 

ram tornados ha Ceita para vi» 

rem ha terra dos Chrifaos, e da- 

by fe volveram outra ves. ha 

Marroquos,pag. zo. 

CAP. XI. De hum milagre, que fe 

fes por causa de Frey Berardo, e 

como foram presos, e atormenta- 

dos bos outros Frades, pag.zz. 



I N D 

CAP. Xir. Como EIReyde Mar. 

roquosfalou com ejies Frades, e 

for bos nom poder converter ba 

fua feyta por ft tnefmo bos ma- 

tou, e como foram mortos também 

Pedro Fernandes de Caftro , e 

Martirn «dffonfo Telo, fobrinho 

do If ante, pag. 23. 

CAP. XIII. Como hos corpos dos 

t Martyr es foram queymados, e 

deípedaçados, e em fim recolhidos 

' por devaçam, e induflria do Ifan. 

te D. Pedro,pag. 24. 

CAP. XIV. Como bo Ifante D. 

Pedro foy tornado ba Efpanha, e 

trouxe çomfiguo hos ojjos, e Reli- 

E X 

qutas dos Marty es, e has man- 

dou ba Santa Cru^ de Coimbra, 

e dos milagres, que ouve no cami- 

nho, pag. 25. 

CAP. XV. Como has Relíquias dos 

Marty es foram recebidas, e co- 

mo foy ba morte da Rainha Do- 

na Orraqua molber delReyD. 

ylffonf"), e dascoufaj que foram 

vi(ias,pag. 27. 

CAP. XVI. Como Santo Antonio 

por Exemplo defies Mar tyres, 

tomou bo habito de S.Francifquo, 

e do que Jeguio em Marroquos 

por milagre, e da morte delRey 

D, j4jfonfo,pag. 29. 

CORO- 
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GORONICA 

DO MUITO ALTO, E ESCLARECIDO PRINCIPE 

D. A F F O N S O II. 

TERCEIRO REY DE PORTUGUAL. 

CAPITULO I. 

Como bo Ifiante Dom Ajfonfo foy alevantado por Rey > e como 

fry cagado, e com quem 3 e que filhos legítimos ouve. 

LRí-Y Dom San- Dom AfFonío defte nome ho no- 

wTo de louvada veno de Caílella , e nefte tempo 

nemoria defte no- fendo Ifante depois, que Tua idade 

me ho primeyro, c ho premitio , e em Reynando Ei- 

dos Reys de Por- Rey Dom Sancho íeu padre , foy 

r tugual ho fegundo, com elle em muitas coufas nota- 

C,CCO Cfr ^.<j)'m^ra era de N. veis, e grandes fcytos darmas, que 
enior de mil e duzentos e doze, naquelles tempos concorrerão, em 

Xo Pnnc'Pc Dom AfTonfo como que por íeu corpo, e braço aftí ho 
primogénito, e herdeyro foy lo- fez femprecomo bom, eesforçado 
guo alevantado, e obedecido por Cavalleyro, que bem pareceo íer 

ey j em idade de vinte e íinquo filho, e neto do paydequedefeen- 
annos,avendo jàa quatro annos que dia, e para claramente fever que 

n aQaZat^0 corn Rainha Do- ha Real Caza de Portugual danti- â rUqua filha legitima delRey guamente foy liada, e conjunta em 

a* A' langue 



CORONICA DELREY 

fangue com todas as Cazas deto. 

dos hos Reys, c Príncipes ChriL 

tãos, he de iaber, que EIRey Dom 

Affonío noveno de Calfella, lo_ 

gro deite Kzy Dom Affonío de 

Portugual foy cazado com ha Rai- 

nha Dona Lianor filha delRey 

Dom Anrique Dinglaterra, e del- 

la ouve dous filhos,e íinquo filhas; 

todos legítimos, ha ia her, dous fi- 

lhos ho Itante Dom Fernando pi i- 

meyro, e erdeyro, que em idade de 

dezafeis annos leni ler cazado tale- 

ceoem vi ia deíeu pay atites hum 

ponquo da batalha das Naves de 

Tolofa, e ho Ifante Dom Anri- 

que, que ha poz elle depois de íua 

morte ho foccedeo, e (em leyxar 

erdeyro,que ho íocedeffe faleceo 

muy moço,corno atraz na Coroai- 

cadelRey D. Sancho, he declara- 

do, e das íinquo filhas que ouve hu- 

ma foy ha Ifante Dona Coffança 

ptimeyra Senhora do Moelieyro 

das Holguas de Burgos,que El Rey 

íeu padre novamente fundou, on% 

de ella falleceo fern cazar, e has 

outras quatro filhas foram Rai- 

nhas, ha íaber, ha Rainha Dona 

Branqua, filha mayor, que cazou 

com EIRey Luis de França, filho 

delRey Felippe, ho que diceram 

Augufto, e ouveram erdeyro cie 

França EIRey Saõ Luis, e outros 

filhos, e ha fegunda Rainha, foy 

Dona Lianor, que foy cazada com 

EIRey Dom James,defte nomeho 

primeyro Rey deAraguam, de 

que ouve filho o Ifante Dom Af- 

fonfo, que faleceo moço, e nom 

Reynou , e ha terceyra filha foy 

ha Rainha Dona Biringela mo- 

lher delRey DomAífonfo de Liam 

de que ouve filhos EIRey Dom 

Fernando Rey deCaftella, e de 

Liam, que dizem ho Santo, e ho 

que ganhou dos Mouros Cordova, 

c Sevilha, e muita parte Danda- 

luzia,e ho Ifante Dom Affonío de 

Molina , como na Coronica del- 

Rey Dom Sancho brevemente íe 

dice, e na Coronica de Caítella 

mais larguamente fe contem. 

E ha quarta filha foy a Rainha 

Dena Orraqua molher deite Rey 

Dom Affonío de Portugual de que 

ouveram dous filhos, e huma filha 

hafaber, ho Ifante Dom Sancho 

hoque diceram ho Capelo,que ha 

poz elle loguo Reynou , e ho Ifan- 

te Dom Affonío que foy Conde de 

Bolonha em França, que ha poz 

Dom Sancho por nom ter legiti- 

mo erdeyro também Reynou em 

Portugual, e ho Ifante Dom Fer- 

nando, que fedice Ifante de Serpa, 

efegundo fe brevemente acha,efte 

cazou em Caftella com Sancha 

Fernandes, filha de Dom Fernãdo, 

de que ouve huma filha chamada 

Dona Lianor, que foy depois ca- 

zada com EIRey de Dacia , e láa 

faleceo (em filhos, e ouve mais ho 

dito Rey Dom Affonfo da Rainha 

Dona Orraqua fua molher ha Ifan- 

re Dona Lianor, q cazou cõ ho fi- 

lho erdeyro delRey de Dinamar. 

qua, que depois da rqprte dc leu 

padre erdeu ho Reyno, mas quan- 

do, e como, e porquem eftes ífao- 
tes 



D. AFF 

tes Dom Fernando, e Dona Lia- 

nor cazaram, nom feacha eferito, 

íóomente parece que íegundo ho 

pouqao tempo que ElRey Dom 

Affonfo íeu padre viveo, queelles 

cazáraõ depois de íua morte, e por 

aderências das Cazas Reaes de 

França, e Dinglaterra, com que 

por fangue eram muy conjuntos. 

E nom dou muita fée , nem au- 

thoridade aho que deftas Rainhas 

Dona Orraqua de Portugual, e 

Dona Branqua de França vulgar- 

mente íediz, e alguns eícreveram, 

que os Embayxadores delRey de 

França, e delRey de Portugual, 

que juntamente vieram haCaftel- 

la ha requerer cazamentos deftas 

Rainhas filhas delRey Dom Af- 

fonío,quehos de França quizeraõ 

antes ha Dona Branqua, poftoque 

era mais moça , e de menos cfti- 

nia^e leyxáram ha Portugual Do- 

na Orraquà por fer nome feo, para 

França, porq ido tem duas grandes 

contradições, ha primeyra que ha 

Raioha Dona Branqua nom era ha 

mais moça, mas ha mais velha, e 

nas contendas, que depois ouve au- 

tre hos Reys de França, e Caftella, 

íobre ha (oceflaõ de Caftella , que 

vinha de filhas, e nom de filhos, fe 

prova ifto muito craro, porque El- 

Rey Saõ Luis de França pertendia 

ter direyto em Caftella, por ferfi- 
Iho da Rainha DonaBranqua, filha 
naayor delRey Dom Affonío no- 
veno, c queria excludir ha ElRey 

Dom Affonío defte nome ho deci- 

mo de Caftella, filho delRey Dom 
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Fernando, neto da Rainha Dona 

Biringela, por fer filha menor deL 

Rey D. Affonío noveno, e fe ha 

Rainha Dona Orraqua fora filha 

mayor, efte direyto pertencia ha 

ElRey Dom Sancho Capelo, e ha 

ElRey D. Affonío Conde de Bo- 

lonha, Reys de Portugual, e filhos 

da dita Rainha Dona Orraqua, ho 

que nom íoy, e ha íegunda contra- 

diçam he que efte nome Dona Or- 

raqua era nome ha Rainhas muy 

coftumadoi e de muita eftima, e 

tal deque fe muitas honraram , e 

leyxando outras muitas, eftas que 

me aqui occorrem apontarey, ha 

mãy do Emperador Deípanha D. 

Affonío defte nome ho outavo de 

Caftella, e molher do Conde Dom 

Reymaõ de Toloía avia nome Do- 

na Orraqua, q foy ha Rainha Deí- 

panha , e ha Rainha de Liam, mo- 

lher delRey DomFernando, e fi- 

lha delRey Dom Affonío Anri- 

ques, também avia nome Dona 

Orraqua , que foy Princeza muy 

fingular,e ha molher de Dom Rey„ 

maõ Conde de Barcelona , e Rey 

de Araguam, que era da Caza, c 

Reyno de França , quenomefmo 

Reyno avia nome Dona Prona, e 

mudou ho nome, efeolhendo ou- 

tro pormiliior, íe chamou Dona 

Orraqua, e defta veo D. Affonío 

defte nome ho íegundo Rey Dara- 

guam , e ha Rainha Dona Doce 

molher delRey D. Sancho de Por- 

tugual, de que cm fua Coronica fe 

dice. 

Ai CA- 
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CAPITULO II. 

Das defavenças que ouve antre 

ElRey Dom Affònfo, e has 

if antes Juas irmaas 3 e 

da guerra que Jobre ef- 

fofe moveo, 

NO primeyro anno do Reyna- 

do defte Rey Dom AfFonfo 

de Portugual, era ho prazo da ba- 

talha das Naves de Toloza, que 

ElRey Dom AfFonío feu íogro ti. 

nhapoftocom Mirabolimde Mar- 

roquos, filho de outro Mirabolim, 

que fora vencedor na outra batalha 

Delharquos,para que ho Papa con- 

çedeo géral Cruzada, queholfan. 

te Dom Fernando primogenicoer- 

deyro do dito Rey D. Aftonío cm 

pefifoa foy pedir,e trouxe de Roma, 

e loguo faleceojcomo jáa dice,e por 

ganharem hos perdões, e remifsões 

de peccados grandes outros Senho- 

res, c outras muitas nobres gentes 

de toda Chriftandade vieram ha 

efta batalha em peííoas à qual nom 

íe acha, q foíTe em peíToa efte Rey 

Dom AfFonío de Portugual , roas 

que enviou gentes fuas, e ha cauza 

dei le nom hir em peíToa, diz, que 

foy porque nefte proprio anno co- 

meçou de Reynar em Portugual, 

e affi por boliços, e defaííoceguos 

que dantre elle,e íuas irmãas íe mo- 

veram, como alio diante fe dirá. E 

efte Rey Dom AífonfodeCaftel. 

la abo tempo defta batalha era de 
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finquoenta e feis annos, e no anno 

feguinte tédo Cortes em Burguos, 

íe dizque mandou ha ellas chamar 

ha efte Rey de Portugual feu gen- 

ro, às quaes elle nom quiz hir,e elle 

anojado deíío, detreminou fazer- 

lhe guerra, e tomarlhe hos Reynos 

íe podefte, e que com efte funda- 

mento indo para Prazença adoe- 

ceo no termo deRevaldo em hu- 

ma Aldeã, que fe diz Martim Ma- 

nhos,eahy falcceo, e foy dahy le- 

vado , e fepultado noMoefteyro 

dusHoIgaas de Burgues, que elle 

novamente fundou,e outros dizem 

que vinha para fe ver noeftremo 

d; Portugual com íeu genro para 

ho aconíelhar em fuascouías, e 

debates cm que andava , com íuas 

irmãas, e que todavj? faleceo no 

dito luguar, porque também efte 

Rey Dom AfFonío de Portugual 

loguo como Reynou nom lhe fa- 

leceram grandes neceftidades, e 

afrontas de excommunhões do Pa- 

pa, e de guerras, e defavenças que 

ouve com íuas irmãas ha Rainha 

Dona Tareja,molher que fora del- 

Rey Dom AfFonfo de Liam , e da 

Ifante Dona Sancha,de que ha cau- 

za brevemente foy efta. 

ElRey Dom Sancho, como em 

fua Coronica dice, leyxou em íeu 

teftamento à Rainha DonaTareja, 

lua filha, que fora cazada com ho 

dito Rey Dom AfFonfo de Liam, 

ha Villa de Mote móor ho Velho, 

e Efgueyra,e mais déz mil marave- 

dis douro, e certa prata, equeíe 

ella^ morreífc, que ouveíTe eftes 

Luguares 
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Luguares ha Ifante Dona Branqua 

íuairmaa delia, e leyxou à Ifante 
Dona Sancha ha Villa Dalan- 

quer, e dez mil maravedis douro, 

e cambem prata , c que fe ella fa- 

leceííe , que ouveííe ha Villa ha 

Ifante Biringela fua irmaa, das 

quais Villas, e couíãs ellas ouve- 

ram ha poííe, e has tinham; mas 

ElRey Dom Affonfofeuirmaõem 

cafoque foííe contra feu juramen- 

to , e menagem, nom quiz eftar in- 

teyramente pelo teftamento del- 

Rey íeu padre , antes como Rey- 

nou loguo pedio has dicas Villas, e 

Fortalezas ha íuasirmaas, dizen- 

do: Que El Rey feu padre lhas nom 

podia dar, que era em muygrande 

diminuíam do Rey no, e que era fo- 
brefjo concedido privilegio do Papa 

Alexandre Terceyro , por ho qual 

has coufas do Rey no fenom podiam 

dar ha alguma pefjoa nem em lhear, 

e que affaas lhe leyxara ha ellas nos 

maravedis douro, e prata de feu tef- 

tamento com outras coufas, que ti* 

nham de [uas fazendas. 

E fobre efte requerimento El. 

Rey, e ha Rainha, e has Infantes 

fuas irmãas por lhe darem repofta, 

pediram dias de liberaçam, dentro 

dos quais ellas (e recolheram lo- 

guo com ha Ifante Dona Branqua 

íuairmãaaho Caftello de Monte 

moor, e ho bafteceram, e fortale- 

zaram, edeshy feemviaram loguo 

aggravar aho Papa Innocencio III. 
que ficàra por executor do tefta- 

mento delRey íeu pay, c poreíío 

lhe leyxou ho dito Rey D. Sancho 

n s o ir; y 

íeu pay cem marquos douro, e aííi 

ho fizeram ellas mais íaber ahodi, 

to Rey de Liam com que ha dita 

Rainha DonaTareja fora cazada, 

e era apartada delle pela Egreja, de 

que ouveram loguo ajuda, e íoc- 

corro , ha que por íeu mandado 

veo loguo o Ifante Dom Pedro íeu 

irmaõ delias filho delRey Dom 

Sancho ho que depois paííou ha 

Marroquos, e trouxe ahos oífos 

dos Mai tyres, e aífi veyo aho dito 

íoccorro, .e ajuda ho Ifante Dom 

Fernando filho da dita Rainha Do* 

na Tareja, e delRey Dom Aífonfo 

de Liam, e aííi veo em fua compa- 

nhia Dom Pedro Fernandes de 

Caftro ho Caftellam aquelle que 

em companhia dos Mouros foy 

prezo em Portugual, e loguo {oito, 

e depois paííou, e rnorreo em Mar- 

toquos, e com elle veo muita gen- 

te, que foy nos eftremos de Portu- 

gual, donde enviaram às ditas Vil- 

las, e Fortalezas de Monte móor, 

e Alanquer aquella que comprio 

para defençaõ dos Caftellos, e pa- 

ra refillencia delRey Dom Aífon- 

fo de Portugual, ho qual por íentir 

muito ho inlulto tamanho dosef- 

tranhos, etam grande defobedien- 

cia dos feus naturaes, veo logo à 

dita Villa de Monte móor, e por 

algumas vezes requereo ha fuas ir- 

mãas, e principalmente à Dona 

Tareja,cuja era, que ouveííe por 

bem de defiftir de leu alevanta- 

mento, e quizeíTe que ho Caftello 

fe entreguaíle ha algu homem de 

que ambos fe confiaílem para ho 

teer 



6 CORONIC 

teer em boa guarda, e fieldade, e 

que de íua fazenda delle lhe faria 

dar todas diípezas, e mantimentos 

para eíío neceííarios, e que efte 

arreeadaflfe inteyramente paraella 

todas has rendas, c direytos da Vil- 

la , mas que has menagens foliem 

feytas ha elle ho que ella nunqua 

guiz fazer, antes fe diz que conten- 

do, quehos de dentro em delpre- 

prezo, e por injuria delRey (eu ir- 

mão calando ho nome dc Rey. 

no, e delRey de Portugual ha que 

deveram acatar, e obedecer, envo- 

caram, e chamaram honome de 

Liam, que repetiam muitas vezes, 

e que outro tanto mandou fazer ha 

Ifante Dona Sancha no Caftello 

Dalanquer, e portanto ElRey 

temendo perder hos ditos Caftel- 

los hos mandou cerquar , e com- 

bater, e com a gente docerquo, 

que fobreveo íc íeguiram nelles, e 

em íeus termos pela condiçam da 

guerra muitas mortes, e danos de 

huma parte, e da ourra , pelo qual 

hos Ifantes, e Senhores, que com 

ha gente doReyno de Liam, que 

dice entraram em Portugual to. 

maram Valença do Minho, e Mel- 

guaço, A!guozo,e Freyxo, c ou- 

tros Luguares chãos que rouba- 

ram , e queymárarn, em qua fize- 

ram muito mal. 

^ DELREY 
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CAPITULO III. 

Como foy pelo Papa procedido 

contra ElRey Dom Ajfonfopor 

caufia da contenda que avia 

com fuas irmaas5 e como 

finalmente foram con- 

cordados. 

E Sobre eíío para mais tormento 

delRey Dom Affonío de Por- 

tugual vieram de Roma por Juizes 

Dcíeguados do Papa ha requeri- 

mento das Ifantes ho Arcebifpo de 

Santiaguo, e ho Bifpo de C,amora, 

que por ElRey dc Portugual hir 

contra ho teftamento delRey íea 

padre, e^por nom deíiftir do cer- 

quo, que tinha pofto ahos Caftcl. 

los de Monte móor, e Alanquer, 

excommunguou fua pe(Toa,e pozc- 

ram entredi&o ge'ral em todo o 

Reyno,exceytuaram íoomente has 

ditas Ifantes, e Teus íèquazes ,e fer- 

vidores, fobre ho qual ElRey Dom 

Affonío com rezões, ccouíasque 

achou, e lheaconcelharam de íua 

juftiça íe enviou defies procedi- 

mentos querelar, e aggravar aho 

Papa, e pedir emenda delRey de 

Liam, e dos que tinham has Villas, 

e Caftellos de léus Reynos força- 

dos , e nelles feytos muitos danos 

alegando fobre eíío ha peuqua juf- 

tiça que fuas irmaas tinham nas 

Villas, e Caftellos defeu Reyno, 

com que fe levantaram , e dando 

outras rezões, porque entendia fer 

releva» 
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relevado da culpa cjue lhe dava di- 

zendo por fua elcuza, que ho nom 

obriguava ho jurameto,e menages, 

que fizera de comprir ho teilamen- 

to del Key Dom Sancho leu padre, 

porque ho fizera forçado, e por 

nom íer dcíerdado do Keyno , e 

mais que ha effe tempo leu pay 

nom eftava em todo leu fizo, e en- 

tender verdadeyro, pois tanto con- 

tra juítiça fizera tamanho enlhea- 

mento das coufas do Reyno, que 

uom podia fazer. 

E ho Papa por feu refpeyto co. 

meteu eíte negocio ahos Abbades 

Deípina, e Vicarria, que fez Juizes 

CommiíTayros, os quais vieram ha 

Coimbra onde fobre íegurança jáa 

pratiquada, e antre todos concor- 

dada, foram também juntos El Key 

Dom Affonfo, e luas irmãas cm 

pelToas ha que hos juizes deram 

folene juramente porque promete- 

ram citarem todos à obediência, e 

detreminaçam de todo ho que elies 

em nome do Papa àeerqua de leus 

neguocios detreminaílem, e man- 

daílem, e por eíle juramento, e 

promeíía que fe fez El Key , e hos 

íeus toram da excommunnam au- 

folutos,e alevantado hoantrediclo 

do Reyno.Hos ComroilTayros po- 

zeram antre elles treguoas, e íegu* 

ridade , que todos prometeram 

guardar, atée ho Papa finalmente 

detreminar luas contendas, e deba- 

tes, e algumas condições das tre- 

gnoas principaes, eram que hos de 

huma parte , e da outra podelTem 

livremente andar,e tratar por has 
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terras chans huns dos outros, mas 

que nas Villas, e Caftellos cerqua- 

dos nom cntrafíem lcm licença dos 

Senhores delias, e que tudo podei- 

íem huns,e hos outros comprar, e 
vender falvo armas, e cavallos, e 

que ellas Ifantes emalgum leu Lu- 

guar de Portugual nom podeílem 

mandar lavrar moeda douro, pra- 

ta, nem dalgum metal, que quatro 

CavaUcyros principaes da parte 

delRey jurafiem que fe LIRcy 

nom guardalle has treguoas ejue 

cada hum delles com finquo Ca- 

valleyros mais (erviílem has Dan- 

tes contra ElRey, e cada huma das 

Ifantes déífe outros tantos por fy, 

que cometia condiçam (erviíTem 

ha ElRey contra cilas, e mais que 

ElRey déííe cem homens cazados, 

ehonrados de Coimbra, e que to- 

dos lhe fizeflem, e paguaífem fo- 

ro , e outros cento femelhantes de 

Santarém , que juraffem todos fa- 

zer íempre comprir eíla treguoa, e 

que nom ha comprindo El Key, 

queferviíTem às Ilantes contiaEi- 

Rey, e que ellas por fua pai te del- 

íem outros taes, ha labercento 

Dalanquer, e cento de Mõte móor, 

para que fe ellas nom compriíiem 

ha treguoa , que ferviíTem ha c.1* 

Rey contra ellas, e que ncíle tem- 

po huns, e outros, nom cerquaflem 

Villas, nem Caftellos, nem le fi- 

zeíTe algum mal, (opena de excõ- 
munhaõ,eantredicto,em que elles, 

e todoslos ajudadores, e favorece., 

dores ip(o fatto encorreíT«n,e com 
mandado eftreyto ahos Prelados 

do 
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doReyno, que ha cada hum aifi 

como lhe tocalle has ("entenças dos 

ditos aleguados fizeííem inteyra- 

mentccomprir, e executar atèe ho 

Papa finalmente has aprovar, ou 

emendar como folíe juftiça. 

Efta treguoa , fe fez em Coim. 

1114. kfa na era no^° Senhor de mil 
e duzentos e quatorze annos, dous 

annos depois queÉlRey começou 

ha Reynar, e loguo ahy íe fulmi- 

nou e principiou proccíio em que 

ha Rainha , e ha líante cada hõma 

per fy fegundo hos danos que dei- 

Rey (eu irmiaõ tinham recebidos, e 

pelas injurias, e males, que no cer- 

quo pádeceraõ, pediam contra elle 

reftituiçam, eaíli íegurança perpe- 

tua de fuas Villas, e Caftellos, e 

gram foma de maravedis, que na- 

quelle tempo era moeda douroaíli 

ge'ral, e praticada comonefte, a. 

guora fam na Europa hos cruza- 

dos, e duquados , porque feílenta 

delles faziam hummarquo douro, 

como jáa em outras partes tenho 

dito, eàs petições das ditas Senho, 

ras, veo El Rey por feu procurador 

comexceyções, e contrariedades, 
e compensações íòbre que de hu- 

ma parte, e da outra foy dito, eaí- 
íáasaleguado, e (obre (eus alegua- 

dos foy ho feyto concruzo, e hos 

Juizes remeteram ha pubricaçam 

da final íentença para Melguaço 

Caílello dePortugual noeftremo 

de Gualiza, ha que mandaram que 

El Rey, e has Ifantes fo(Tem por 

fy, ou por (eus procuradores, onde 

noMayoíeguinte ha pubricaram, 
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e foy ElRey condenado por ha di- 

ta íentença em grande foma de di- 

nheyro, e doutras emendas, e de- 

pois que pafl'ou ho termo para ha 

pagua , adinado , pozeram em El- 

Rey íentença Dexcommunham,e 

alfi antredito em todo ho Reyno, 

de que loguo apelou, e depois de 

muitos debates, e de longuas, que 

em Roma, e Efpanha (obre efte ca- 

io paliaram, que nom fazem à rea- 

lidade da Eftoria , finalmente El- 

Rey, e has irmãas fe concordaram 

por maneyra, que has Villas de 

Monte móor, e Alanquer fiquaram 

com cilas íegundo ha difpofiçam 

do teíiamento delRey Dom San- 

cho leu pay, e has Villas, e Caílel- 

los, e terras de Portugual, que El- 

Rey de Liam tinha tomadas foram 

entregues , e reftituidas ha ElRey 

Dom Afíonlo.No qual meyo tem- 

po que durou eíta diviíam , e dif- 

cordia huns, c hos outros fizeram 

grandes, e danoías entradas,e mui- 

tos roubos nosReynos, huns dos 

outros, em que ouve pelejas parti- 

culares (em alguma façanha de no- 

tar , cuja longua, e expreíía decla- 

raçarn nom ponho hora ; porque 

para ha íuftancia da Eítoria nom 

he may to neceílaria. 

CA- 
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CAPITULO IV. 

Do fundamento, que ouve para 

Ale acere do Sal j que era de 

didourosfer cerquadoye to- 

mado dos Chrtslao í, e do 

Bifpo de Ltsboa prin- 

cipalmente. 

NOs primeyros finquo annos 

que tIRcy Dom Affonío 

■«\eynou nom íe acha, que focedef. 

Tem outras couías, laivo has deía- 

venças, e delacordos em que an. 

dou com luas irmãas, e irmãos, e 

alfi ha guerra com EIRey de Liam, 

e com (uas gentes como jáa dice, e 

paliados hos ditos finquo annos, e 

andando ha era de noíTo Senhor 

em mil e duzentos e dezafete an« 

rios hos Chriftãos,que eílavam na 

conquilta dultramaar por defen* 

Çam , e recobramento da Terra 

Santa, tinham muitas neceííidades 

de concorrer às cruas guerras, e 

cerquos apertados, que dos Infiéis 

padeciam, para ho q hos Summos 

ontifices convoquavam, e reque- 

liam todolos fieis Chriítáos de to- 

alas nações, e vindo por maar ha 

elte foccorro muitas gentes Dale* 

^ães,eFramenguos, e outras de 

contra ho Norte fizeraõ todos húa 

bota de cento e finquoenta naos 

°eque eram Capitães principaes 

•quino, Conde Dolanda, e Geor- 

geo>CondedeFrila,com quehiam 

°UCl0s Senhores, e grades homens, 
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e fenda em maar,em travds de Por- 

tugual para demandarem ho ef- 

treyto de Gibaltar deu na frota taiti 

grande, e tam contrayra tromenta, 

que algumas naos delias le perde, 

ram , e has outras correram aho 

Cabo de S. Vicente atée ha Villa 

de Farão , aqual com toda ha Co- 

marqua,e Reyno do Alguarve ain- 

da eram de Mouros, e porque ho 

vento contrayro, e afli ha terra de 

imiguos , em que ehavam, nom 

lhes traçavam bem para lua fegu- 

rança,elíes para dos danos, e perdas 

recebidas íe poderem milhor re- 

payrar fizeram volta, com funda- 

mento de fe virem aho porto de 

Lisboa. 

Sendo outra vez em maar, deu 

nelles outra tromenta mais afpera, 

e de mayor periguo que ha primey- 

ra, em que jáa tsmbem perderam 

algumas naos com toda ha gente 

que nellas vinha, e ha outra frota 

depois que ha trométa ceifou, e fo« 

breveo bom vento de viagem , eta. 

trou toda via , e veo (urgir ante ha 

Cidade de Lisboa, e hos Capitães 

delia afiaastriftes, e anojados, pe- 
las grandes perdas de gentes,e dou- 

tras couías, que no maar tinham 

perdidas, e fahindo leguo Capi- 

tães com pouqua gente em terra, 

ho Biípo,que entam era de Lisboa 

fcnamado Dom Matheus, íahendo 

queeram Chrilfãos hos rectbeo, e 

tratou com muita honra , e bom 

acolhimento, íeguodo ha bondade 
de huns, e has neceííidades dos ou- 

tros requeria, de que ho Bifpo lo- 

& guo 
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euoloube opropoiico com que vi- tade carnal, -porque ajjaas dever- 

riharn, que era por foccorro, e aju- gnonbofa coufa fera pubnquarc es 

da da Gaza Sanca. Edahy ha pou- pelas bocas boom desejo para bofe>- 

q li os dias efte Bifpo de Lisboajpor- vir, e has obras, que fam tampojs- 

que era Prelado de muy bom efpi- vets ferem difjo contrayr as, e pois )0 

rico, e o-rande coraçam > depois de luguar, e tempo fe offrecem aguo< a 

ter inatos com (eus roguos, e boa tam defpoftos roguovosqw ellesnoni 

humanidade hos principaes deftes vos pajjetn com ouciofidade, cabem 

Eflrrangeyros lhe dice. creo, que bem fabeis que ella he fun- 

Honrados , e devotos Senhores damento de todolospeccados, efepus 

Deos [abe que atnim pez* muito de tura dos homens vivos,e cor ruça Õ de 

todolos nojos infortúnios,que pafjaf- todolos cojíumes, e propofitos vir mo- 

tes , e ho remedia por agora nom he fos, <? pois em vojjosfobrefinaes que 

outro {alvopaciência do pajjado, e trazeis tnoflráes fetdes devotos, e 

esforço, e bom coraçam para ho que fervidores da Cruz., afi também he 

mais vier , vos vedes bem, quanto rezao, que ffais imiguos dos imiguos 

vos be coutrayro ho tempo para fe- delia, e vo ffas mãos fortes âem aguo- 

ou'-rdes vofíapropo/la viagem,edef ra verdadeiro teftemunho da bon- 

to por vofios hiatos, emanantespo.. dade, efée de vojjos corações, e efla 

deis fer milbor certificados, pôde fer, tomada de AIcacere , para que vos 

e eu a/Jiho creo, que Deos hopremite convido, e requeyro, fera com agra- 

a [ft para a fui a coufa de fwlouvor, Ç* de Deos affaaspoffiveffe vos com 

e ferviço, e também de nofjas honras, voj]as pejjoas, e frota quizet des aju- 

e proveyto, e e lio digo porque aqui dar banos, que com outra gente do 

wnto haa bum Cafiello em poder de Rey no vos feremos em todo fieis , e 

Mouros,que dk$m Alcácere,de que boons companhey os. 

ella terra toda que he de ChrifÚos Eftas palavras, e outras muitas 

recebe muito dano, fe vos prouver ha elbs contormes dice ho Biípo 

pois efle feyto , nom he eftranho dou. ahos Eftrãgeyroi, alguns dos quaes 

tros, queemprendejles , e ha que his depois de havei em antre ly eu 

ajudamos nolle, afi como vejo que acordo, e concelho tiveram oppi- 

podeis fazer, e com vojjagente, e a. niam contrayra, e íe partiram, e 

juda de Deos pnneipalmete, hogua- outros,que foram hos mais con.en- 

' nharemos dos infiéis, e pois ha obra, tiram na propofiçam, e requeri- 

e o ferviço he de Deos, elie por fua mento do Biípo, e lhes aprouve ler 

nrandez.a , e piedade vos clara delle nahida íobre Alcacere. 
boom gua lar dam, e neftas coufasfóo- 

mente que tocam ha vojja honra, e 

falvaçam, aconfelhayvos com fizp, 

e com a devoçam, e nom cow ha von- 
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fez, ca nom hee de crer, que tarns. 
CAPITULO V. nhofey to íem leu mandado, e au- 

thoridade le cometeífej e ho que íe 
Como Alcacere foj cerquado3 é neíle cafo achou, hee que hos Eli 

com que numero de a ente fangeyros em navios, que pode. 

Portuguezjs, e também m'"'' pe'° T 
à*ira ahma atee junto Dalcacere, onde 
hjtrangeyros. faindo alguns para tomar uvas, hos 

A Mouros, que da fua ida eram jáa 
Quelies Eítrangeyros,que fo- bem avizados, com armas lhe fo- 

ram dacordo com hos Portu- ram refiílir, em que ouve algum 

guezes de irem lobre Alcacere íe acometimento de peleja, de que 

recolheram loguo às luas naos, e hum Mouro fe diz q fiquoumor- 
iendo aparelhados do q lhes com- to, e hos outros íe recolheram aho 

pna no mez de Setembro,fe foram, Caílello, e hos Eflrangeyros fur- 
e íeguirara ha barra de Setuvel,que gindo com feus navios mais avante 

neíle tempo era Luguar pequeno, poíeram defronte da Villa fuas 

e nom era cerquado, em que pef- pranchas, e femrefiítencia íayram 

cadores íóomente viviam, e da em terra, e loguo elles, e hos Por- 

gente de Portugual íeacha quefo- tuguezes que jáa também eram 
ram eíles Capitães principaes, ha cheguados, juntos com devida de- 

laber eíle Dom Mateus, Biípo de ligencia, e refguardo cerquarara 

Lisboa, e Dom Pedro Meílre da ho Caílello de mancyra que alga- 

n t» 1"lllril d,° TcmPl0' P»"™ podia fair, nem en. e Dom MefbeGuonçalo, Prior do trar lem conhecido periguo; mas 

Efpntal e Matttm Barrcguam.Co- hos Mouros podo, que com tanta 

mendador de Palmclla, eeílesle. eftreytcza le v.íTem cerquados 
varam comfiguo da terra, Cornar- nom moílravam ter por eííodcfc 

qua de Lisboa, e de Évora, e de íeus mayo, nem temor, vendo que hõ 
termos vinte mi; homens, deque Caílello em que eílavam era de 

hos mats eram de pée, e algins de muros, Torres, barreyras, e ha ca. 

Cavallo e nom le acha que ElRey va muy forte, c bem provido , C 

om Aftonfo, que encam Reyna- acalcado de muitas gentes,e armas, 

a em Portugual, fo:Te neíle exer- e mantimentos para grandes tem. 

cito em peííoa noq-id tempo pare- poS, e por milhor fenefiquança a- 

ce que elle deveria íer doente, ou hos de fora de leu esforço, e cõfian- 

«mpedido por alguma outra urgen- ça, poíeram muitas bandeyras por 

y cauía,porque nom pôde fer neíle fima do muro de [que em final de 
teyto, e averia por bem, e manda- deíprezo diziam feas palavras, c 
tia que fefizeíTc preíles, comoíe davam íuas coílumadas gritas. 

Bz £ 
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E hos Chriftãos leyxaram boa 

guarda fobre fua frota, que com 

gentes > c armas fiquou no porto 

bem fegura > e fobre eíTo huns, e 

outros fizeram loguo combater ho 

Caítello, e vendo que pela largua, 

e alta cava com que ho muro era 

em torno valado nom poderão bem 

cheguar ahos muros, e cortaram 

tantas arvores de fruyto,e juntaram 

tanto outro mato que lendo igual 

ha cava com ha terra de fóra podei- 

íem mais fem trabalho cheguar 

ahos muros,mas hos Mouros acon- 

íelhados das neceilidades, e peri- 

guo cm que íeviam, lançaram de 

íima tanto fogão, com tantas cou- 

fas temperado, que ha lenha da ca- 

va ardeo lrguotoda, por cujo im- 

pedimento leyxaram loguo decõ. 

bater, e apozefto ordenaram hos 

Chriftãos hum engenho para com 

pedras deftroirem homuro, mas 

fua fortaleza de dentro era tal, que 

dos feyxos de fóra lhe dava muito 

pouquo, pelo qual tornaram ha 

lançar tanta lenha na cova, com 

que foy chea, e tal guarda fe poz, 

que nom foy dos Mouros queyma- 

da como elles loguo tentaram, por 

fima da qual hos Chriftãos che. 

guados aho muro deram hum cõ- 

bate ha que hos Mouros com leu 

grande esforço, e muitas armas re- 

ftftiram de talmancyra, que afafi. 

taram hos Chriftãos dos muros, 

em que de huma parte, e da outra 

ouve alfas mortos, e feridos. 
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CAPITULO VI. 

Dos Reys Mouros, que 'vieram 

por foccorro da Villa de Alcá- 

ceres e da primey ta batalhas 

que deram, em que foram 

'vitoriofosg 

HOs Chriftãos, que tinham 

cerquado Alcacere , e hos 

Mouros que nelle eram cerquados 

tinhaõ antre íy diverfos penlamen- 

tos, ca huns coníultavam engenhos 

para brevemente tomar, e hos ou» 

tros artifícios para íe delles defen- 

der, e também nomleyxavam de 

bufquar, e confuitar coníelhos, e 

remedios para com foccorro ferem 

defccrquados, fobre que tinham 

feytos feus avizos ha quatro Reys 

Mouros, que eram ns Elp?nha, ha 

íaber El Rey de Sevilha, EIRey de 

Cordova, EIRey de Jaero, e El- 

Rey de Badalhoufe, hos quaes pa- 

ra cite íoccorro,e deícerquo foram 

pór feu arrayal aho luguar que cha- 

mam Sitymos, que he huma le- 

guoa Dalcacere , de cuja vinda 

lendo hos Chriftãos loguo fabedo- 

res foram polios em temerofo pen- 

lamento. E nom era fem caufa, íe- 

gundo verdadeyra certidam, que 

ouveram , ca traziam comíigu° 

por terra quinze mil de Cavallo, c 

oytenta mil de pée,e pelo maar àtt 

Gualés bem remadas, e aparelha* 

das. 

Mas aquelle alto Deos, que C°u 

i 
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bre todqs tem hopoder, nom quiz 

tanto periguojj, e neceífidade 

deíemparar hos Chriftãos, que por 

lua fee emprenderam, & foftinham 

efta demanda, porque por huma 

Tua permiíTam piadoza arribaram 

ha efte porto, tambero na paragem 

de Setuvel trinta e íeis naos de hu- 

ma Cidade que dizem Trageyto, 

com gentes Chriftaas, nobres* e de 

boom esforço , que hiam àquellá 

Conquifta dultramaâr, que diífe^ 

hos quaes em fuás bandeyras tra- 

ziam iínaes de S.Martinho, porque 

ha jurdiçam daquella terra donde 

vinham era do Bifpo daquella Ci- 

dade ; da frota era Capitam móor 

Dom Anrique dfi Nehufa,ho qual 

leyxando luas naos com aquella 

fegurança, e reíguardo de gente 

que cora pria, elle com a outra em 

bateis, e navios ptquenos íe foy aho 

arrayal de Alcacere* onde dos 

Chriftãos foram com muita ale- 

gria de grândes louvores recebidos, 

e todos logUO acordáram de valar 

ho arrayal em torno com valos al- 

tos , e fortes para refiftencia dos 

Reys Mouros, que vinham, e aqui 

íe diz, que alguns Eftrangeyros da 

primeyra frota aconfelhavam , e 

requeriam ahos outros da lua com- 

panhia, que fc partifíem em paz, e 

nom efperaíTem ho periguo da ba- 

talha, efeuzando íua covardice tor- 

pe, com dizerem, que quando de 

fuás terras partiram leu voto, e pro- 

polito nom foy pelejar íe nom com 

aquelles infiéis, que tinham toma- 

da ha tarra de Jcrufalem, e ho San- 

NSÓ IÍ." ij 

toSepulchro, è que alguns Portu- 

guezes, em que nom avia verda- 

deyraFée, nem bondade de cora- 

çam concordavam com elles, dan- 

do por voto covarde, que eia bem 

de deícerquar ho Luguar, e leyxa- 

lo fem contenda, e pofto que dei- 

tes ouveííe alguns com fuas moí- 

tranças de tam vituperada fraque- 

za, avia porém outros muitos cuja 

íanta, e virtuoía contraridadc eí- 

forçou, com que determinaram 

nom deícerquar ho Caftello , e 

confiando em Deos efperar ha ven- 

tura , que lhes vieífe, pelo qual fize- 

ram loguó íeu alardo, e de gente 

de pee bem armada,e bem difpofta 

para pelejar, fe diz, que acharam 

comfiguo muita, mas gente de Ca- 

vallo le affirma, queefcaííamente 

refizeram trezentos; 

E hos Reys Mouros para com- 

primento do propofito com que 

vieraõ,acordaraõ q com ha mayot? 

força,que nelles ouveífe Vieííem loa 

guo ferir no arrayal dos Chriftãos* 

e que também has íuas Gtíalés,que 

tinham jáa tomada huma nao de 

Portugual com duzentos homens* 

e jazia na entrada do porto de Se- 

tuvel, juntamente pozeíTem foguo 

à frota dos Chriftãos, que jazia fo« 

bre amarra, mas hos Chriftãos re- 

ceoíos defte dano, e avizados jàa 

para efto, pozeram tal guarda, e 

defençaõ na frota , que hos Mou- 

ros ho nom cometeram* e foy fem* 

pre delíes íègura^ É huma fegunda 

feyra como foy manhâa fay ram do 

arrayal dos Mouros kfinquo de Ca- 
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' vallo corredores, e como chegua* 

ram, e viram ho aíTento doarrayal 

dos Chriftaos loguo volveram aho 

íeu, e íobre efto abalou todo junto 

o íeu Exercito em que avia tantas 

gentes , que toda ha terra cobriam, 

trazendo comfiguo tam grande eí- 

trondo de alaridos, e gritas, e com 

tantos ions de trombetas, e outros 

defvayrados inftromentos, que ha 

qualquer coraçam por abaftado de 

esforço , que fora nom leyxára de 

tocar de grande medo, e muito eí- 

pato,pelo qual hos Chrfftaos aven- 

do-o aííi por miihor, íayram ha el- 

les de íuas eftancias, poítos em fuas 

batalhas ordenadas, e com muita 

ardideza huns alios outros loguo íe 

cometeram, e feriram, em que da 

huma parte, e da outra ouve cruel, 

e bem ferida peleja com mortes, e 

feridas de muitos, e daquella vez íè 

diz, que hos Mouros levaram ha 

vantagem da batalha, com aqual 

íe recolheram em feu arrayal. 

CAPITULO vir. 

Da fegunda batalha > que ouve 

fobre Alcácere como hos 

Keys Mouros foram i>en~ 

eidos 9 e fey to(grande ef- 

traguo em fuas gentes. - 

HOs Chriftaos vendo para ho 

rim que vieram hum começo 

tam contray ro, e que ha força Dal- 

cacere íe fazia cada vez mais forte, 

c ha elles tirava toda eíperança de 
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por força ho cobrar, nem leyxa- 

vam de murmurar, e apontar que 

feria bom iremfe, e por aquella vez 

leyxar ho cerquo , e hoBiípo de 

Lisboa,que na gente dos Chriftaos 

era peftoa de móor credito, e mais 

principaffentindo na noyte feguin- 

te ha temerofa , e fraca murmura- 

çam , que em todo ho íeu arrayal 

avia, elle em prezença dos mais, 

que por entam íe poderam ajunta* 

lhes dice. Horn ados Senhores, e 

amiguos, efla de [aventura, e grande 

mal de que todos effaes efpantados, 

nom veo fobre vós das forças, nem 

das armas dos nojjos imiguos , mas 

causoufe da grande prefunçam , e 

multa confiança que de vos me/mos, 

e de vofjas forças, e multiâam de 

gentes loguo tomafles, efquecidos em 

todo, da fóo , e principal ajuda de 

Nojfo Senhor, e Salvador Jefu 

Chriflo f que fc nos aguora aqui fa- 

leceo foy para ho miihor conhecer• 

mes, mas pois jàa aqui viemos, e 

fomos muy fortes para armas, e te- 

mos gentes, e eflamos baft eidos de 

mantimentos , nom queyraes defcon- 

fiar, porque efla aver (idade ha po- 

tencia de Deos ha permite para era- 

ra e[pertencia de mayor nojja Fèe, e 

mais merecimento de nofjas almas, 

mas brademos , e clamemos de cora- 

ção aho Senhor Deos, e com sff cada-, 

e devaçaõ,que nojjás necej/idades re- 

querem lhe pejamos que efla fua ira, 

f ? contra nós, por nojfospeceados ha 

tem, ba queyra converter em nojjos 

imiguos, e cada hum com hosgiolhos 

em terra dtgua por fy como eu digno 

por 
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por mim; Senhor Deos Padre das 

nufericordtás , e grande ajudador 

nas tribulações ex as muitas nações 

de tantos infiéis -vieram para nos 

deftrohtr, pois como duraremos ante 

ha face delles fe nos tu Deos nom 

ejudas, e pois ajfi he Senhor aguora 

nom ponham ante ty ha lembrança 

de nojjos malles, epeccados>ne tomes 

de nós aqui vingança por elles ante 

efies imiguos de tua Santa Fêe, tu 

por tua bondade, e potencia hos dà 

nas mãos, epoder de teus fervos,por 

tal, que hos que em ty crem louvem 

mais o teu Santo nome. 

No cabo da qual Oraçaõ, que 

todos devotamente, e com muitas 

lagrimas hoíeguiram , fe diz que 

por confolaçam dos Chriftaos lo- 

guo appareceo pubricamente no 

Cco hum maravilhofo final por 

bemaventurado prognoftiquo, ha 

íaber, hum homem refplandecéte, 

como Sol, e alvo como huma neve, 

e no peyto trazia ho final da Cruz 

vermelha mais luzente que has Ef- 

trellas, com que hos Chriftaos,que 

craramente ho viram foram muy 

alegres, e esforçados crendo que 

Deos era em fua ajuda, e com efte 

prazer, ealegria, que geralmente 

todos conceberam, jáa com íeu te. 

mor dormiram afíocceguados a- 

quella noy te, e aho outro dia como 

foy manhaa ho Biípo,como era ho- 

mem em que avia prudência,c bom 

esforço para fenom esfriar ho al- 

voroço, que íentio nos Chriftaos 
com a longura dalgum tempo fa- 

lou logao às gentes do Exercito 

que ho podiam ouvir dizendo: Se- 

nhores amiguos bem vifles todos ho 

grande, e maravilho (o final que pa- 

ra nom temermos, e fermos esforça- 

dos Deos Nofio Senhor tam pubru 

finamente nosqufimofirar^ epor ejjo 

jaa feria muita nojja fraqueja , e 

grade minguoa de nojja Fêe tardar- 

mos mais para ha fegunda batalha, 

mas com ho esforço de Deos, que te. 

mos prefente, e com ajuda, e preces 

dos Santos Martyr es Protó , e f a* 

cinto, cujo dia hoje bee, vamos loguo 

ferir nos imiguos, ca pelo melhora- 

mento da vitoria, que contra nos ou- 

ver am, aguora hos acharemos mais 

repousados, e menos percebidos. 

Pelo qual hos Chriftaos poftos 

em luas batalhas bem concertadas, 

com grande oufadiá, e íem final 

dalgum medo fayram, e foram dar 

no arrayal dos Mouros, e aífi dura- 

mente hos cometeram, e tam crua- 

mente hos feriram , e foram tam 

cortados, e trovados de medo, que 

parecia nom terem armas para pe- 

lejar, nem forças para refiftir, e 

defacordados íe diz, que elles mef« 

mos huos ahos outros fe feriam, e 

matavam, e íe eípedaçavam com 

hos pées dos Cavallos, e que outros 

com. medo da morte duvidofa ha 

tomavam cert3 no rio, que era jun- 

to em que fe lançavam, e afogavaõ, 

e vendoíe hos Reys Mouros, e fuas 

gentes aíTi íalteados, e vencidos 

nom tendo jáa alguma eíperança 

em fua reftftencia, nem peleja, pro- 

curaram bufquar fua íalvaçam na 

fogida, em cujo alcance hos Chrif- 

taos 

/ 
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tãos matando, e ferindo feguiram, 

em que fe afíirma que dos quoatro 

Reys, que aili vieram, dousdelles 

íem fe dizer quem eram, foram 

mortos,ecom eiles trinta mil Mou- 

ros mais , e com efto recolhendo 

ho muito , e muy riquo deípojo, 

que acharam no arrayal dos Mou- 

ros, hos Chriftãos fe tornáraõmuy, 

alegres ha feucerquo, que tinham 

poíto fobre ha Viha, dando todos 

muitas graças, e louvores aho Pa» 

dre noftoS enhor, quedefua mam 

deu eflta vitoria , que fov ha onze 

dias dc Setembro doíobredito an» 

1217. no de mil duzentos e dezalete an- 

nos, dia dos ditos Martyres Pro- 

to, e jacinto, háa certidam da qual 

vitoria, como foy dada ahos infiéis, 

que para efte defcerquo eram em 

lua frota poftos no maar eiles dela- 

cordados,e triftes íepartiram, on- 

de fe diz que íe perderam alguma 

parte de feus navios, e de íuas gen- 

tes adáasnelles. 

CAPITULO VIII. 

Como hos Chriftãos combate- 

ram j e tomaram boCafie lio 

D ale acere* 

HOs Chriftãos por efta vitoria 

fiquaram alegres, e muy ef- 

forçados,depois de coníultarem (0- 

bre a milhor maneyra , que teriam 

para tomar ha Villa , fizeram duas 

efeadas grandes, e com gente dar- 

mas que comprio foram leguo jun- 
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tas aho muro para ho entrarem, e 

comeílarem de combater ho Caf- 

tello j mas hos Mouros com a ne- 

ceftidade que tinham de ialvar luas 

vidas, dobraram fuas foiças, pelo 

qual a 111 com foguo, com pedras, e 

traves, e fetas, quede fima do mu- 

ro lançaram , afaftaraõ hos Chvií- 

taos longe do muro, em que da hn- 

ina parte, e da outra foram muitos 

mortos, e feridos, e porque hos 

Chriftãos viram queaqutlla qua- 

lidade de combate por ha grande 

fortaleza, e dcfpofíçam dos muros 

lhe nom íocedia como dezejavam, 

fizeram loguo cavas, e minas por 

bayxo da terra para has poerem de- 

bayxo dos muros, e poftos em con- 

tos hos derribarem por foguo; mas 

hos Mouros que defto por avizos, 

ou por conjeyturas foram bem ía- 

pedores contraminaram has cavas 

dos Chriftãos, e huns, e outros 

com peleja muy crua íe encontra- 

rão,em que ouve muito fangue der- 

ramado, e com grandes foguos, e 

coufas fumolas que hos Mouros fi- 

zeram , lançaram hos Chriftãos 

fora das cavas, e pozeram fobre fy 

legura guarda,pelo qual vendo hos 

Chriftãos que alguma couía das 

cometidas de todo lhes nom a pro* 

veytava, eiles, por coníelho, e or- 

denança do Capitam da frota,que 

era homem engenhoío , e de bom 

esforço,fizeraõ loguo duas bailidas 

de madeyra muito fortes, e tam al- 

tas que cada huma delias íobejava 

por fima das mais altas Torres do 

Caftello, donde hos combates que 
nellas 
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neilas poferam hiam feguros , e ordenança ho cerquo fora fempre * ' 
nom temiam hos danos dos Mou. 

ios,e com efto,e com outros enge- 

nhos, que mais ordenaram, e com 

muitos bêíleyros, e frecheyros cÕ- 

metteram ho Caftello rijamente 

por muitos lanços do muro, por 

fima do qual hos Mouros com ha 

força das fetas, e pedras que lhe 

lançavam, nom ouzavam parecer, 

nem refiftir como dantes faziam, 

c vendo-fe fraquos de íuas forças j 

c defefperados jáa em tudo, de to- 

do hoíoccorro , e finalmente por- 

que fe nom podiam fofter, fizeram 

final que íe queriam render, e fo. 

bre feguro, que lhes foy dado, vie- 

ram à pratica ,e apontamento,em 

que pediram has vidas, efazendas* 

mas has vidas íóomente lhe foram 

outorguadas com íegurança das 

quaes elles abriram has portas do 

Caífello, e affi feguros íe fahiram, 

e foram para ondequizeram , e ho 

Alcayde do Caftello , que antre 

elles era ha peftoa mais principal, 

nom fe quis hir com hos outros, 

mas acha-fe que da tomada da Vil- 

la, hatresdias por lua vontade foy 

kautizado, e tornado Chriftaõ, e 

hos outros Mouros,que hos ChriL 

tãos acharam pelas Aldeãs, e Lu- 

guares de redor todos, fe diz que 

fem refiftencia morreram ha ferro, 
e hos grandes defpojos,que da ba- 
ta'ha paíTada íe recolheram , e na 

Villa fe acharaõ foraõ loguo igual- 

mente repartidos fem aventagera 

d^gumftalvo que aho Capitam de 
ora > porque por íeu concelho, e 

regido lhe deraõ mais dez pór pre- 

zioneyros, que elle tomara. 

E porque aho Biípo deLisboà 

nom foy íobre tiles dada alguma 

avantagem, q bem merecia, ho Ca- 

pitam da frota ha que ta! eícaílcza 

nom paieceo bem,por feu conforto 

lhe dice: Reverendo Uifpo,fofloque 

vós aqui pelo bem recebeis mal, e pe- 

la bondade malícia roguovos que ba 

ejles homens, que tarn mal ho conhfm 

cem, efa^em fejaú paciente, porque 

ho principal guatardaõ que por efie 

trabalho mereceu Deos no ff o Senhor, 
que bee boom , e júfto, e porque bem 

ho recebe fies rolo dar d boom no Ceo, 

eferU melhor que efle de coufas da 

terra. E com efto hos Eftrangey- 

ros íe recolheram ha íuas frotas, e 

íe partiram para onde quizeram, e 

ho Biípo com hos fenhorcs Porta- 

guezes,que aho cerquò vieram de- 

pois de leyxarem ha Villa afotta- 

lezada, e baííecida , como viram 

que Compria, também fe tornaram 

para íuas terras, e cazas, e efta to- 

mada de Alcacerc em tempo dcfte 

Rey Dom AífohíoIL foy em dia 

de S. Lucas, ha dezoyto do mez de 

Outubro da era denofto Senhor de 

rnil duzentos edezaíete annes , e 

dahy ha hum annocfte Rey Dom ] 

Aífbnío com ha Rainha DonaOr^ 

raqua íua mother lhe deu foral que 

aguora tem, c©mo por elle parece. 

CA. 
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CAPITULO IX. 

ComofnquoFrades Italianos da 

Ordem de S Francifquoforad 

ha Marroquos ha pregar ha 

Fee de Chrifto> e primey- 

ramente cheguaram ha 

Sevilha, que era de 

JS/louros. 

DEfta tomada Dalcaccrc atde 

ho falecimento delRey Dom 

Affonlo íc paltaiam íeis annos, nos 

quaes íe nom acha feyto que elle 

fizeííe, nem íe paííaífe coufadina 

de memoria, íalvo que depois era 

íua vida , e da dica Rainha Dona 

Qrraqua fua molher, ho Ifante 

Dom Pedro ícu Irmaõ filho cam- 

bem legitimo delRey Dom San- 

cho trouxe ha Coimbra hos oíTos 

dos finquo Frades Menores, que 

em Marroquos morrerão Marcy- 

res, cujo caio fegundo ha Lenda 

Santa, que deiles íc lée, e íegundo 

ho q mais delles verdadeyramente 

fe acha foy brevemente neíla ma- 

neyra. Na Coronica delRey Dom 

Sancho pay defte Rey, falando dos 

filhos q teve fumariamente dice: q 

ho Ifante Dom Pedro,feu filho, ho 

qual bem acompanhado de nobre 

gente Deípanha paíTara em Afrí- 

qua, e eítivera em muita eftima,e 

grande authoridade com Mirabo- 

lim de Marroquos, atée ho tempo 

doMartyrio deiles SantosFrades, 
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dos quaes le acha por ha dita fua 

Lenda, epor inquirição verdadey- 

ra, q ho íobredito Dom Matheus, 

Biípo de Lisboa delles, e do leu 

Martyrio, e milagres tirou porteí- 

temunhos de muitos, dinos de fée, 

que com ho dito Ifante andaram, e 

principalmente por humCavaley- 

ro de Santarém que chainavaõ Ef- 

tevaõ Pires, homem velho, e hon- 

rado^ de louvada vida, e coílumes 

que aho dito Ifante íempre íèrvio, 

que na era de noífo Senhor de mil 1 

duzentos edefanove, e ahos treze 

annos da primeyraconveríaõdeS. 

Franciiquo, elle por vontade de 

Deos,elcolheoem íua vida íeis Fra- 

des de íua Ordem por n3ture(a Ita- 

lianos, e de maravilhoía íantidade, 

ha íaber: Frey Vital, e Berardo,O- 

tone, Acúrcio, Pedro, e Adjuto, e 

por íaberem bem ha linguoa Ara- 

bigua hos mandou aho Rey, e 

Reynode Marroquos, que naquel- 

le tempo fobre hos Mouros Dafri- 

qua, e Deípanha tinha ho móor 

Principado, para lhe prèguarem, e 

trabalharem pelo converter àFéc 

de Chriílo. 

E defies feis Frades fez mayo- 

ral,e Prelado ha FreyVital,ho qual 

como elle com hos outros cheguaí- 

íem aho Reyno Daraguam adoe- 

ceo ; e porque vio que íua doença 

íe perlonguava por tal que íeu mal 

corporal, ho bem, e neguocio e(* 

piritual,e de Dcoj nomimpediííe» 

mandou que por comprirem ho 

mandado de Deos, e de S. Fian- 

ciíquo íe foíTem ha Marroquos,- 
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hos quaes por fua obediência ho 

leyxaram doente, e fe partiram , e 

cheguaram à Cidade de Coimbra 

onde haeffe tempo era ha Rainha 

Dona Oi raqua molher defte Rey 

Dom Affonfo , ha qual hos fez hir 

ante íy, e como falaffe com elles 

em couíasde Deos, e nelles vilíe 

taõ grande deíprezo do mundo, e 

tamanho fervor de morrer por 

amor de Jefu Chrifto, e fem duvi. 

da hos julguou, e houve por muy 

verdadeyros, e prefeytos íervos de 

Deos, e poreíTo com grandeiní- 

tancia lhe roguou, que por fuas ro- 

guações pediílem ha Deos que re- 

velafíe ha ella ho derradeyro ter- 

mo de fua vida, e podo que elles 

com fua humildade confeíTaíTem 

nom íer dinos entender nos fegre- 

dos de Deos: porém vencidos das 

devotiííimas preces da Rainha, dh 

tas com muytas lagrymas, prome- 

teraõlhe que aííi ho pedii iam, hos 

quaes orando ha Deos com firme, 

e pura fée, nom íóomente ho que 

da vida da Rainha, mas ainda ho 

feu Martyrio, por revelaçam de 

Deos lhe foy também íenifiquado, 

porque loguo diceraõ que hos der- 

radeyros dias da vida da Rainha fe- 

riam muy ledo quando feus corpos 

depois de (eu Martyrio, fpflem de 

Marroquos aly trazidos, e delia 

meíma Rainha, e de todo ho povo 

com grandes honras recebidos, e 
adi foy como íedirá. 

Partidos hos Frades de Coim» 
bra ptra fèguirem fua (anta jorna- 

da, vieram por aviamento daRai- 

o N so ir. i9 

nha Dona Orraaua à Villa. Da- 

lanquer,onde eftava ha Ifance Do- 

na Sancha,irmãa dei Rey Dom Af. 

fonlo, que era Senhora da dita Vil- 

la, ha que também revcllaram to- 

do hoíeu propofito; corno ella foy 

Princela muy lança, aprovando feu 

neguocio cila (obre hos hábitos da 

lua Religião, que elles traziaõ lhes 

deu outras , vcftiduras fcculr.res, 

taes, com que mais livres, e facil- 

mente podcííem paliar ha terra de 

Mouros, e aíli com feus hábitos de» 

fimullados foram à Cidade de Sei 

vilha, que entam era de Mouros, 

onde na pouzada de humChridaõ, 

leyxadoshos hábitos leyguos, por 

oyto dias ediveram efeondidos, e 

acertou fe que em hum dia ferven- 

do íeu efpiíito para Martyrio, elles 

fem guia , nem concelho doutros 

fe foram à principal Meíquita dos 

Mouros, e como em ella quizeííem 

entrar hos infiéis, que hos viram, e 

conheceram, endinados cGntra el- 

les cõ empuxões,brados, e açoutes, 

que lhe deram , e por indituto, e 

codume-hos nom confentiram en- 

trar , e dahy hindoíe às portas dei- 

Rey, e lendo ante has dicas portas 

dos Paços foram levados ante El- 

Rey, e perguntados quem eram? 

Refponderam: que vinhao ha elle 

Rey por En bayxadores, e Envia- 

dos do Rey dos Reys,e Senhor dos 

Senhores, que era Jefu Chi ido, e 

como anteElRey muitas, emuy 

dinas couías da Fée Catholica pro- 

pofeííem aconcelhando o para lua 

converfaõ, e para receber aguoa do 

C z fanto 
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lanto Bauti(mo,e com eíTo muitas 

couzas feas, c torpes deMafame- 

de, e de íua íeyta defcobriíTem, El- 

Rey endinado de grande ira contra 

elles lhesmãdava cortar has cabe- 

ças, mas amançado por palavras de 

hum íeu filho, que era prezente, 

hos mandou meter em huma Tor- 

re muy alta junto dos Paços, de cu- 

ja altura ahos que entravam, e ía- 

hiaõ da caza delRey , elles nom 

leyxavam de prégar em altas vozes 

ha Fde de Chrifto, e brasfemar, e 

mal dizer da Seyta de Mafamede, 

cujos ícguidores, e favorecidos de- 

ziam que no inferno feriam com 

tormentos para fempre danados, e 

anojado ElReyde íuas palavras, e 

para lhe arredar ho azo de has nom 

poderem dizer, hos mandou meter 

no mais profundo da Torre, donde 

por concelho dos íèus vaflallos hos 

mandou tirar , e levar ha Marro- 

quos em companhia de Dom Pe- 

dro Fernandes de Caftro ho Cak 

tellarn, de que atraz dice, e aho di- 

ante direy, que por odios, e perfe- 

guições dos Condes de Lara , nom 

íe pode íofter em Caftella, eduas 

vezes íè pafTou ahos Mouros,e dei- 

ta derradeyra para Mirabolim de 

Marroquos. 

A DELREY 

CAPITULO X. 

Como hos Frades cheguaram ha 

caz^a do lfante Dom Pedro 5 e 

do que loguofizeram 5 e como fa- 

raó tornados ha Ceyta para 

virem ha terra dos Chrif- 

taos, e dahj fe volveram 

outra vez, ha Mar- 

roquos, 

Efte tempo eftava em Mar- 

Jl^í roquos ho lfante Dom Pe- 

dro, filho delRey Dom Sancho, c 

irmão defte Rey Dom Affonlo, ha 

cuja caza hos ditos Frades, e ho di- 

to Dom Pedro Fernandes loguo 

cheguaram , e ho lfante hosrecc- 

beo com humanidade devaçaõ, e 

bom trato, e hos proveo de todo 

ho q aviam mifter, porq era Prin- 

cipe em virtudes muy acabado, 

e hos Frades como dahy em diante 

viam quaefquer Mouros loguo c5 

muito fervor lhes pregavam, efpe- 

cialmente hum dia Frey Berardo, 

que dellcs era ho mais principal, e 

milhor labia Arabia, fobindo em 

hum carro, ou luguar alto corno 

púlpito , e préguando ha Fée de 

Chrifto ha muitos Mouros que ho 

ouviaõ acertoufe que ho Mirabo- 

lim hia vifitar,como tinha de coí- 

tume, ha lepultura dos Mouros 

Reys, que eram fora da Cidade, e 

vendo ho Frade préguar, e por ellc 

fer prezente nom querer defiftir da 
piè- 
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prèguaçaÕàfua fey ta cõtraria,efti. 

mãdo-o por homem fandeo j e por 

tirar efcandalos mandou, q elle cõ 

todos hos Frades foffem loguo lan- 

çados fóra da Cidade, e lem tarda- 

Ça levados ha terras dos Chriftãos, 

pelo qual ho Ifante Dom Pedro a- 

vendo-o afti por bem lhes deu al- 

guns (cus fervidores ^ que fegura- 

mente hos levafíem, como levaraõ 

atée ha Cidade de Ceyta, para da- 

hy loguo paíTarem ha terra dos 

Fieis. 

Mas hos Santos Padres nom cõ- 

tentes da viagem leyxáraõ has gai- 

as, que hos levavam , e tornaramíe 

outra vez ha Marroquos, e como 

cheguaftem à praça da Cidade lo- 

guo ahos muitos Mouros,que nella 

acharam eomeíTaram depréguar, 

louvando hos merecimentos da 

Fée de Chrifto , c brasfemando 

dosvicios, e erros de Mafamede, 

c fua fey ta, da qual coufa como El- 

Rey foííe certifiquado hos man- 

dou loguo meter em hum cftrcvto 

cárcere, onde fem alguma ordena- 

da provizam , nem mantimento 

dos homens, que ouvefíem , mas 

corn ha íóo refeyçam de Dcos, que 

ouveraõ. Vinte dias foraõ encarce- 

rados afperamente,e nefte tempo, 

porque em toda aquella terra ío- 

brevieram muy grandes, e defor- 

denadas quenturas do Sol, e gran. 

des deftemperamentos do Ar, al- 

guns creram que eftes males pode- 

rem vir peta injufta prizam dos 

Frades, pelo qual por concelho de 

hum Mouro chamado Abotorim, 
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que ahos Chriftãos tinha amor , c 

queria bem, ElRcy conLntio que 

foírem livres do cárcere, e trazidos 

ante elle, mandou ahos Chiiluos 

que loguo fem mais detença hos 

mandaílcm ha lua terra. 

E porém El Rey cem hos outros 

Mouros nom fiquaram lem grande 

eípanto, quando viram hosJFrades 

tam esforçados dos corpos, e tam 

conftantes das vontades, avendo 

vinte dias comines, que (em algum 

mantimento ordenado jouverarn 

no cárcere , e perguntados por EI- 

Reyrquem hos mantivera tanto 

tempo.-Lhe dice Frey Berardc,que 

comoEiRey bem crecenaFée de 

Jeíu Chrifto loguo íaberia como 

elles fem beber, e lem comer foraõ 

no cárcere rnanteudos. E com tu- 

do elles como fe viram foltos, lo- 

guo lem algum medo outra vez 

quizeram tornar ha piéguar ahos 

Mouros,mas hos outros Chriftãos, 

q com elles eftavaõ,receoíos da ira 

dei Rey q com mortes, ecruezas,!*: 

ettenderia nas vidas de todos,como 

molhava,lho nom confentiram. 

Entam lhe ordenaram [eguo 

outros homens fieis que hosacom- 

panhaííem, e levaííem outra vez ha 

Ceyta, paradahy paliarem ha ter- 

ra dos Chriftãos, mas hos ditos 

Frades íofpirando por fen Marry- 

rio, deípedindo-le daquelles ,que 

lios levavam le tornaram outra vez 

ha Marroquos , onde ho Ifante 

hos mandou loguo recolher, e en- 

cerrar em fua caza com guardas, e 

defeza eftreyta, que hos nom ley- 

xaífem 
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xafíern íahir, porque receava íegú- 

do ElRey de luas preguações lecí- 

carklalizava, que nom íóomente 

mandaria matar hos Frades, mas 

haellc, e ha todcs hos Chriftaos, 

que ouveile na Cidade. 

CAPITULO XI. 

De hum milagre5 que fc fez> por 

cauz^a de Frey Berardo, e co- 

mo foram pre&os, e ator- 

mentados hos out] os 

Frades. 

EAcertoufe que ho Mirabolim 

ha efte tempo mandou ho 

ItanteDom Pedto cõoutrosmui- 

tos nobres homens de Chriftãos, e 

Mouros, que de lie tinham íoldo 

fazendo guerra, e fogiguar hahuns 

íènhorcs Mouros (eus vaflallos,que 

íe lhe rebelaram , apoz nos quaes 

Frey Berardo, e hos outros Frades, 

que tiveram maneyra de fe foltar, 

iogoo feguiram , e foram devolta 

onde fe diz , que diíputando Frey 

Berardo com hum Mouro ante el- 

les ho mais letrado , ho venceo, e 

conlundio, e que efte Mouro, com 

vergonha nunqua mais tornou ha 

Marroquos, nem depois nom pare- 

ceo, e tornando ho Ifante com hos 

outros Mouros da conquifta, que 

lhes fora encomendada,vieram por 

huma terra tam íequa que por tres 

dias para íy, nem para feus cavallos 

nom poderam achar em nenhuma 

parte aguoa para beber, e como ha 
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eftreyteza da fede deíefpcraífe ha 

todos das vidas, Frey Berardo era 

na companhia, fey ta primeyro fua 

devota oraçaõ,tomou na mão hum 

piqueno pao com que cavou hum 

pouquo na terra muy íequa donde 

milagrofamente loguo arrebentou, 

eíahio huma grande fonte daguoa 

doce , e muy lingular de que nom 

fóomente hos homens, ealimatias 

bebiaõ, e íe abaftaram , mas ainda 

encheram muitos odres, que leva- 

ram para ho caminho. 

E como efta necefiidade daguoa 

foy íatisfeyto, leguo ha fonte le 

fanou, e (equou, e por tam grande, 

e tam manifeyto milagre, que de 

todos Ly vifto, e Deos por Frey 

Berardo fizera, todos hos do exer- 

cito dahy em diante ho tiveram 

em grande devaçam , e reverencia, 

e muitos por Santo lhe beyjaram 

hos pées, e has veftiduras, e como 

eftes Santos Frades tornaífem ha 

Marroquos, e em caza do Ifante 

folíe por elles pofta grande guarda, 

para nom lahirem, e elics toda via 

lay ram,e em huma Sexta fcyra,que 

ho Mirabolim hia vifitar hos íe- 

pulchros dos Reys Mouros, hos 

Frades lem algum temor, e com 

grande ouíadia fe aprezentaraõ an- 

te elle, e íobido Frey Berardo em 

hum tezo c.omeçou de lhe préguar 

muy fem receyo, e comoEIRey 

hos vide, cheo de ira contra elles» 

mandou ha hú íeu Capitam Mou- 

ro que vira ho milagre daguoa, que 

loguo lhes cortafle has cabeças,pe- 

lo qual hos Chriftaos, que eram 
pre- 
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prezentesi com temor de fuas pró- 

prias mortes, loguofogiram dahy, 

c fechadas, e trancadas bem has 

portas de fuas pouzadas, nellas íem 

fayr jaziam elcondidos, mas ho 

Principe Mouro mandoa ahos ho- 

mens da juftiça, que trouxeííem 

hos Frades ante elle, e como por 

duas vezes ho nom achaflem hos 

tornaram ha levar ha mais aípero 

cárcere com guolpes, ebofetadas 

com que hos feriam,e com eíío hos 

ditos Frades aíli ahos Chriftãos, 

que íe lhe offereciam nom leyxa- 

vam de préguar ha palavra de 

Deos. 

E fendo outra vez trazidos ante 

ho dito Principe, e com tanta conf- 

tancia hos vide prèguar, e confeí! 

far ha Fée Catholica, e reprovar, e 

reprehender com muita ouzadia 

has couzas de Mafamede,e íua fey- 

, acezo da ira contra elles hos 

mandou loguo atormentar com 

muitas, e muy defvayradas maney- 

ras de tromentos, e depois apartar 

huns dos outros, e em defvayradas 

cazas onde cruamente hos mandou 

açoutar, e aquelles maos, e cruéis 

miniftros atados hos pèes, e has 

mãos dos Santos, c com cordas at 

peras lançadas ahos colos delles, e 

arraftando-os de huma parte ha 

outra pela terra , aíli continuada, 

mente , e tam íem piedade hos a- 

Çoutítvam, que has tripas lheapa. 
reciam, e fobre has chaguas recebi- 
das por acrecentarem mais dor lhe 

ançavam vinagre, e azey te ferven- 

do* c aíli foram por toda ha noyte 

atormentados, e açoutados de trin- 

ta Mouros, quenelles íe arreveza- 

vam, na qual noyte dzquelles, que 

hos guardavam foy viiio, que hum 

grande reíplandor decendia dos 

Ceos, e com huma companha íem 

conto hos arrebatavam, e levanta, 

vam para fima , c maravilhados 

defto hos Mouros, e de todo elpan- 

tados, cheguando aho cárcere 

acharam hos Santos Frades devo. 

tamente orando. 

CAPITULO XII. 

Como El Rey de JVLarrocjuos fa- 

lou com eftes Frades , e por hos 

nom poder converter ha fuafey- 

ta por fy mefmo hos matou3 e 

como forao mortos tam- 

hem Pedro Fernandes^ 

e Martnn Affonzo 

Felo j fobrwho do 

lfante, 

H As quaes couzas ouvindo Et 

Rey de Marroquos, acezo 

com mayor íanha contra elles, má- 

dou que loguo lhe foílem levados 

com has mãos atadas,, edelcalços 

dos pèes, e depois dos corpos con- 

tinuadamente açoutados, eefpan- 

quados, hos quaes como ElRey na 

Fée de Chrifto hos vjífe tam fir- 

mes , mandou dentro meter com. 

figuo certas molheres, fermozas, e 

lançados todos fora diec; Cotrverm 

teyuos ha nofja fée , e darvoshey 

efias 
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efias por voffas molberes^ecom ellas tidam de pedras lançaram nos 

muito dinbeyo^e [er eis em meu Rey. Chriftãos, que parecia tempeftade 

no muito honrados. Ha que hosFra- de iua rayva , mas hos Chriftãos 

des loguo refponderam; luas mo. defezos jaa pelos merecimentos 

lheres,eteudinbeyo notnqueremos; dos Santos, fugindo da ira dos 

porque tudo eflo defpre^amos por a- Mouros ha luas cazas fe recolhe- 

mor de Cbriflo: E entam ElRey ar- ram , donde com temor da morte, 

rcbatado de mayor ira , efanha, que antre íy traziam, eícondidos 

apartados hos Santos hum do ou* por tres dias nom pareciam, prin- 

tto, por luas próprias, e muy cruas cipalmente,porque nefte tempo ho 

mãos h3 cada hum per íy talhou lfante mandou ha Dom Pedro Fcr. 

has cabeças por meyo das fontes, nandes de Caftro, Caftellam, que 

e apertando na maõ tres cutellos, láa era lançado, e ha Martim Áf- 

juntamehte com huma crueza de fonío Tello, leu fobrinho , nobres 

bcfta fera hos deguolou, fios quaes homens, que com outros muitos 

ccmpriram efte Lu Martyrio ha andavam em fua companhia , que 

dezaíeis dias de janeyro do anno de noyte fecretamente foíTem ver 

5 de Chrifto de mil duzentos e vinte, onde jaziam hos corpos dos Mar- 

cm tempo do Papa Honorio III. tyres para lerecolheiem, e porque 

em ho quarto atino de feu Pontifi- foram viftos, e achados dos Mou- 

quado , e quaíi fete annos antes da ros, loguo hos mataram. 

morte de S. Franciíquo. 

E depois difto lançados fóra CAPITULO XIII. 

hos corpos do Marty res por has 

molheres, quecomfiguo tinham; Como boi corpos dos Martyres 

cftes perros barbaros, e maos atan- forao queymados9 e deípedaca- 

do cordas ha feuspées,e mãos, hos J . 1 2- 
n _ c' a í~~*' a j ■ dos5 c em fim recolhidos por 

arraftarao para fora da Cidade,em 5 J . . r 

torno da qual com grandes brados, devaçam* e industria do 

e preguões hos trouxeram, eeípe- Jfante Dom Pedro, 

daçados de todos hos mébros, hos 

leyxaram no campo, pelo qual hos I j Depois defto em hum grande 

Chriftãos, que hos alíi viram, ale- 12 foguo , que foy fey to no cam- 

vantadas has mãos alios Ceos, lou. po, hos corpos dos Santos íe lança- 

vãdo ha Deos por feu tam glorioío ram por tal, que de todo foliem 

Martyrio, comeflaraõ de apanhar, queymados, roas ho foguo por vir. 

e recolher has Relíquias dos ditos tude Divina das fantas Relíquias 

Santos efcondidamente, ha qual aflim fe apartava,e apaguava,como 

couza como hos Mouros viflé, to. que ha materia muito lhe folie co- 

des como cães ray voíos,tanta roul. ttayra com junto, antes ha cabeça 
«s de 
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de hum dos Martyres lançada mui. 

tas vezes no foguo , nem nos feus 

cabelos nom pareceo algum íinal 

de queymadara , ha qual aíficom 

ha pelle, e cabellos foy moftrada 

lem alguma corrupçam no Moefi 

teyro de Santa Cruz de Coimbra, 

mas dos Mouros alguns por ami- 

zade, e outros por dinheyro, e pro- 

veyto, eafli hos Chriftaos, que na 

Cidade eram cativos apanhando 

has Relíquias dos Santos has offe- 

teciam aho Iíante, que rcceben- 

do-as com grande devaçam has 

mandou fecretamentc cozer, e de- 

pois que has carnes fe guaftaram, e 

hos oílos ficaram limpos, hos man. 

dou fequar, e encomédou ha guar- 

da principal delles ha Joaõ Rober- 

to , Coneguo de Santa Cruz, ho- 

mem em virtudes acabado, e ha 

tres innocences, moços honeítos, 

íeus moços da Camara, dos quais 
hum foy ho Eftevam Pires deque 

atraz dice, que deu eíle eftromen. 

to , ca nom era algum ouzado en- 

trar onde has (agradas Relíquias 

cftavam em guarda, porque ha fóo 

íua conciencia de qualquer crime 

ocultamente commetidologuo ho 

Aprendia, e acuzava. 

E nefte tempo hum Cavalleyro 

chamado Pedro da Roza, tendo 

huma manceba por nome Maria 

da Roza, como íobiííe ha hum ío- 

brado onde has Reliquias íe guar- 

davam loguo eíle fem fe poder rao- 
v^r»e tolheyto, bradou fortemente 
oizendo : ^correyme, acorrexmey 

ayne Confijjam. Ha qual como 
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ho Coneguo lha deu, em que de 

todo ha renunciou ha manceba, lo- 

guo foy livre dos membros, e pode 

decer, mas nom pode faiar atee 

que ho rrefmo Coneguo por man- 

dado do Ifante lhe poz lebre ho 

peyro ha cabeça de hum Martyre, 

com que de todo recobrou has for- 

ças, e fala, aífi como dantes has ti- 

nha, e dahy em diante, aíTi ho Ifan. 

te como todos hos íeus tiveram has 

Reliquias em mayor honra, e deva- 

çam, das quaes mandou meter has 

cabeças em huma arqua, e hos of- 

(os em outra , e has tinham em 

grande veneraçam na íua CappeJa, 

e às fantas Almas dos Bemaventu» 

rados Martyres, cujas Reliquias ti- 

nha continua, e devotamente pe- 

dia, que de Deos Iheguanhafíem 

graça para fem periguo de íua peí- 

(oa,e dos feus, fe poder vir para fua 

terra de Chriflãos, porque jáa avia 

muitos dias; q na dos Mouros con- 

tra íua vontade íe detinha, e efiava 

forçado. 

CAPITULO XIV. 

Como ho Ifante D.Pedro foy torm 

nado ha Efpanha, e trouxe confi- 

guo hos ojfos, e Relíquias dos 

JUartyres 5 e has mandou ha 

Santa Cruz, de Coimbra> 

e dos milagresy qouue 

no caminho. 

ESta graça pelas preces dos 

Martyres, foy da piedade de 

D Deos 
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Deos brevemente empetrada, por- 

que citando ho Uante defta lua li- 

berdade aíláas delconfiado,ho Mi, 

rabolim de íua propria vontade, c 

fem requetimento dalguem ho roa- 

dou chamar,e alegremente lhe deu 

licença, que para íua terra fe vieíTe 

quando quizeííe, deícobrindolhe 

loguo has muitas vezes que para 

íua morte fora de léus principaes 
aconfelhado, einduzido, mas por 

fcus merecimentos,e bons íerviços, 

que fielmente fempre lhe fizera, 

merecia outro gualardam. Ecom 

efh licença lhe deu mais fuás car- 

tas de pados, paraelle, ehosíeus 

feguramente poderem paílar, com 

has quaes partiram de Marroquos, 

e depois dt bum dia, e huma no^ te, 

vieram no caminho dormir à Azo- 

ra, que zra luguar defpovoado on- 

de de ferozes brados dos muitos 
Liões,que ahy haa foraõ poftos em 

temor de que loguo foram livres, 

como antre fy, e hos Lines pozc- 

ram com devaçam, e confimça has 

íantas Relíquias, que por fua íanti- 

dade fizeram tudo quieto,e aho ou- 

tro dia cheguaraõ ha hum Luguar 

em que fe apartavam muitos cami- 

nhos, e duvidofos de qual era ho 

melhor que tomariam , e ho Ifante 

fofpenço, e confiado na íanta guia 

das Relíquias, que acompanhava 

mandou dar ha dianteyra ha huma 

Azemala que as levava,e ouve por 
bem que a quelle caminho queella 

tomalTe, todos por milhor ho fe- 

guiflem efperando que elle leria ho 

milhor, e mais feguro. 
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Ho que foy aífi feyto, e ha Aze- 

mala íe defviou de hum caminho 

para que ha gente fe mais inclina- 

va, onde ho lfantc íoube depois em 

certo que Mouros ho eíperavam 

para ho matar, e roubar, c da hy 
em diante em dezertos, e montes 

porque paliaram íempre deram ha 

guia ás íantas Relíquias, que com 

ha graça de Deos levaram ho Ifan- 

te, e hos feus ha falvamento atde 

Ceyta , onde embarquando loguo 

em huma nao, que ho Divino fa- 

vor lhe tinha preftes, e aparelhada 

pêra terra de Chrifiãos, partiram, 

e naveguaram loguo com vento 

prolpero , que em pouquas horas, 

com grande eícuridam le mudou 

o contrayro, e algumas outras naos 

que íc acertaram em fua conferva, 

por huma reípiraçam divina faziaõ 

daquella do Ifante Capitayna, por 

quem íè regiam , e com ha grande 

íarraçam,que íobroveyo temendo 

de hir àCofta íe encomendaram 

devotamente a hos roguos, e me- 

recimentos dos Santos Martyres, 

cujas fagradas Reliquias levavam, 

para que em falvamento hosguiaí- 

lem, e loguo fupitamente derrama- 

da ha efeuridam, em que andavam, 

veo ha grande claridade, e bonam» 

ça,com que bem viram, e conhece- 

ram ho caminho de íua perdiçam, 

que levavam , e delviados del c 

aportaram na Aljazira, daquet^ 

Deípanha, e dahyha Tarifa, el° 

guo ha Sevilha,que era de Mouros, 

onde por hos Chriftãos que ahy 

eram, ho Ifante foy aviza do, que 

loguo 
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loguo fe partiíTe,porque El Rey de 

Sevilha ho mandava prender. 

Pelo qual loguo ahy embarqua- 
raoi, e vieram ha Adorgua,quehe 

em Gualiza do Reyno de Liam,on- 

de entam reynava ElRey Dom 

Affbnfo,primo comirrmõdo Ifan- 
te Dom Pedro, e como foram par- 

tidos cheguaram ha Sevilha man» 

dados de Mirabolim de Marroquos 

que loguo lhe prendeííem , e tor- 

naííem ho lfante , e cortaíTem has 

cabeças ha todos hos feus, mas def. 
te periguo, e doutros muicos prou- 

ve ha Deos, que ho lfante , c hos 

íeus, pelos merecimentos dos San. 

tos Martyres, cujo devoto era, fof- 

Lm,còmo foram, livres, e feguros, 
c como cheguaíTem ha Aítorga 

hum hoípede onde foram aguaza- 

1 ha d os havia trinta annos que affi 

era doente, e toiheyto de parlezia, 

que do officio da fala, e dos mem- 

bros era de todo privado, c ouvin- 

do has grandes maravilhas dos S3- 

tos Martyres, que os Chiiílãos cõ- 

hguo traziam, lançado em terra 

ante ha Arqua em que fuas (agra- 

das Relíquias eramguardrdas, pe- 

dindolhe com muitas lagrimas, e 

grande devaçam remedio parafua 

doença, loguo ahy á vida de todos 

tecebeo na fala, e em todos os 

membros perfeyta íaude, e o lfan- 

te Dom Pedro nom veyo com has 

Relíquias dos Martyres haCoim- 
bra ; mas de Aftorgua mandou 
c°m ellas Affonfo Pires de Argua- 

nu,que era Riquo homem,? pefToa 

de grande credito, porque ho Ifan- 
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te Dom Pedro nom era bem avin- 

do com ElRey Dom Aífonfo de 

Portugual feu irmam, 

CAPITULO XV. 

Como has Relíquias dos Mar- 

tjres foram recebidas, e comofoy 

ba morte da Ratnha Dona 

Orraqua, molher delRey 

Dom Affonfo } e das 

coujas que foram 

vJiJlas. 

COmo Affonfo Pires cheguaf- 

le ha Coimbra onde ha fama 

dos Santos Martyres jáa era, ha ío« 

bredita Rainha DonaOrraqua mo- 

lher defte Rey Dom Affonfo dc 

Portugual, que ahy edava com ho 

povo junto, que com toda a Clere. 

ha, c muy devota, e folenne Pro- 

cidara, fayo ha receber has íagrai 

das Relíquias, e cera muita deva- 

cam, e grande folennidade has le- 

varam aho Moefteyro de Santa 

Cruz , onde muy honradamente 

has leyxaram, e como ha nova do 
gloricfo Martyrio dedes Santos 

Frades cheguaííe ha S. Francifquo 

alegrandoíc em feu elpiiito, dice: 

Aguora verdadeiramente fofo di. 

ter que tenho cinquo irmãos. E no 

mefmo anno em que edes Marty- 

res foraõ mortos fegundo teftemu- 

nho das íantas Lições, que delles íc 

dizem, por íua vingnança ha ira, e 

indinaçam dc Deos, veyo contra 

D ij El Rey 
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El Rey de Marroquos, c (eu Rey- 

no , porque ha propria maô direy- 

ta, e braço com que ho dito Rey 

Mouro matou hos Santos Frades, 

todos bus membros daquella par- 

te atee no dcftro pcc, foram todos 

íequos, c por maldiçam da lua ter- 

ra, nos tres annos leguintes apoz 

cfte Martyrio , nom choveonclla 

couza alguma , de que fc feguio 

mais, que por íinquo annos conti- 

nos ouve tanta fome , e tam cruas 

peftilencias nos homens, que ha 

moor parte da gente por tamanha 

mortindade foy deftruida por tal, 

que hos annos da vingança foíTem 

iguaes aho numero dos Santos Fra- 

des. 

E porque ha Profecia dos San- 

tos Frades em todo le compt iftcha 

íobredita Rainha Dona Orraqua 

paliadas muy pouquas horas, de», 

pois que às Santas Relíquias foy da- 

da divina ícpaltura , cila Rainha 

chea de virtudes acabou fua vida, 

e dahy foy levada ha Alcobaça on* 

de jáaz, e à meíma hora que ella 

faleceo, fendo ha noyte profunda, 

Dom Pedro Nunes Coneguo, e 

Sacriftam do Moefteyro de Santa 

Cruz, Varam por Santidade muy 

eíclarccida ,e Confclíbr da mefma 

Rainha , vioinnumeraveis Frades 

Menores entrar no Choro antre 

hos quaes era hum,que alios outros 

com grande íolennidade precedia, 

e apoz elle finquo antre todolos 

outros com honra lingular mais 

excellentes, e como no Choro com 

prociíTaõ, afti entraram loguo com 
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doce melodia que íe nom pode di- 

zer , cantaram has Matinas, e ho 

dito Pedro Nunes Sacriftam, len- 

do pelo que vio todo atonito, per- 

guntou ha hum delles, ha que vie- 

ram, e porque luguar tantos Frades 

em tal hora entraííem, fendo ferra- 

das tcdalas portas do Moefteyro, 

ho qual lhe refpondeo: Nos todos 

que aqui ve^ fomos Frades A/feno- 

res, e aguora reynamos com Cbrifto, 

e aquelle queues que com tanta glo- 

ria precede ahos outros, be S. Fran- 

àfquo, que tanto de^ejafies ver ne(ta 

vida, e aquelles finquo, que antre 

hos outros tem mais excellencia fao 

hos Frades, que em Marroquos por 

Cbriflo receberam Martyrio, e nefle 

Moefteyro Jaõ (epultados , e fabe 

que ha Rainha Dona Orraqua nef- 

ta ora pajjou defla vida , e porque 
ella de todo coraçam amou nofja Or- 

demi, No ft o Senhor Jeju Çhriftonos 

enviou ca todos, porque por fua hon- 

ra dicejjemos aqui Matinas, e por- 

que tu eras feu Confeftor, qut^Deos 

que tu viftes eft as cousas, e da morte 

da Rainha nom duvides; porque na 

hora que daqui partirmos ouvirás 

loguo certa nova. E aquella Procib 

íaõ fendo todas has portas do Mo- 

efteyro (erradas loguo layram , e 

nefla hora aquelles que eram da 

família da dita Rainha bateram às 

portas, e denunciaram que ella ti- 

nha jáa pagua fua neceílana divida 

à carne, e falecera. 

CA- 
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CAPITULO XVI. 

Como Santo Antonio por exem- 

plo defies Adar tyres tomou ho 

habito de S. Francifijuoy e do 

quefeguto em Adartoquos 

por milagre, e da mor- 

te delRey Dom 

Affonfo. 

DEfpois que eflres Santos Mar- 

tyres comeííaraõ de rcfplan- 

decer com muy claros milagres de 

que muitos em fua mais proFuza 

lenda íe contem , c por exemplo 

delles ho Bcmaventurado Antonio 

que ha eíle tempo era Coneguo no 

Moeííeyro de Santa Cruz mcFmo, 

c íe chamava Fernando Martins, 

ardendo com dezejo de íemelhan- 

te Martyrio, entrou na mcfma Or- 

dem dos Menores,em idade de vin- 

te íínquoannos,c nella acabou dez 

annos, exclarecido em Santidade, 

c com milagres. E por efta ida dei- 
tes Frades, o meímo S.Franciíquo, 

porque íeu exemplo ardia em gram 

Fervor, e dezejo de Martyrio , paí- 

fou com fete Frades ha terra de 

Suria,efoy aho Gram Soldam, e 

como quer que com grandéconí- 

tancia, e muy fem medo lhe pré- 

guaíle ha Fee de Chrifto,ho Gram 

toldam ho tornou ha enviar livre- 
rne°tc, e íãm ha ília propria terra. 

E acha-fe por lembranças anti- 

guas, que por efte Martyrio dedes 
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Santos Frades fer tam cruamente 

Feyta cm Marroquos, e com tanto 

defprezo de Deos, e de fua palavra, 

ouve em todo aqucllc Reyno tan- 

tas eíEerilidades, c íccurai, e por 

tantos annos , que eíleve para de 

todo íe dcípovoar, e porque geral- 

mente antre elles, e pelo povo fc 

dizia que tamanha maldiçamnom 

viera à terra íalvo pela inocente 

morte dos Rcligioíos, EIRey ha 

cujas orelhas eíle rumor, c clamor 

cheguara , tendo íobre efío conce- 
lho com hos Mouros, e também 

com hos Chriílãos,q cííavam shy, 

acordaram, que ende padeceram, 

quealy com grande arrependitré- 

to, egemidos, c muitas lagrimas 

vieíícm, como vieram pedir ha 

Deos que avendo por eíío com el- 

les piedade, Fe diz que loguo cho- 

vco , c veyo à terra acoííumada 

a^ondança cm todalas ccuFas, por 

cujo beneficio Fe affirma que El- 

Rey de Marroquoj com rodo fea 

povo prometeram , e ordenaram 

que da meíma Ordem dos Frades 

Menores Fofie dado Sacerdote, ou 
Biípo ha tcdolos Chriftãos,queera 

Marroquos, eem lua terra viveF. 

Tem, e que hos Frades fizcííemahy 

Moeííeyro da Ordem dc S. Fran- 

ciíquo, em que livremente fempre 

cftivcííc.Ti,e deíTem hos Sacramen- 

tos a hos Chriítãos fem algum re- 

ceo , ho que por muitos annos aílx 

comprio. 

E defte anno de Chrifío de mil 

e duzentos e vinte, em que eíío íu- 

cedeo, atée ho anno de mil duzen- 

tes 
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tos e vinte e quatro , em qcfte Rey 

Dom Art níofalcceo, nomachey 

que eilc fizefle, nem em ieu Rcyno 

iucedcllc outras coulas notáveis , 

pelo qual tendo c!le trinca eíetean- 

nos dc lua idade, e avendo doze an- 

nos que Rcynava , faieceo na era 

de nollo Senhor de mil e duzentos 

e vinte quatro, e jaz em Alcobaça, 

com hi Rainha Dona Orraqualua 
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molher, na Capella grande,que el. 

le em íua vida mandou fazer dian- 

te ha porta do Moeíleyro , e neíte 

anno lediz, que foy mudado ho 

Convento dc Santa Maria,halanti- 

gua à nova Egreja, e Moefteyro de 

Alcobaça, que ElRey Dom Af* 

tonlo Anriques,feu avoode funda- 

mento mandou fazer. 

A T i a s. 

IN 
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das cousas notáveis.- 

O numero denota a pagina. 

A 

D. Affonfo 11. E Portugal, 

jL/ que idade ti- 

nha, eera que anno foy levanta- 

do Rey. pag. i. Foy cazado 

com Dona Orraqaa filha del- 

Rey Dom AfFonío IX. de Caf- 

tella. ibi. Naõ quer conceder à 

Rainha DonaTareja,eáInfan-, 

ta Dona Sancha íuas irmãas as 

terras, que lhes deyxara íeu pay 

Dom Sancho I. pag. 4. e 5. He 

excommungado pelo Papa In- 

nocencio III. para que largue 

os Caítellos de Monte Mor , e 

Alamquer a fuás irmãas. pag. 6. 

He abíolvido da Excomunhão, 

e com que circunflancias íè a- 

juftou a tregoa entre eftes Prín- 

cipes. pag. 7. Contende judici- 

almente íobre a mefma materia 
com íuas irmãas, e he condcna- 

doapagarlhe hua grande (om* 

ma de dinheyro. pag. 8. Em que 

anno, e idade morreo. pag. 30. 

onde eftá íêpultado. ibi. 

D. Affonfo \X. De Caílella íogro 

dtlRey D. Affonfo II. de Por- 

tugal com quem foy cazado, e 

que filhos teve. pag. 2. Manda 

chamara íeu genro D. AfFonío 

II. de Portugal às Cortes que 

fez em Burgos, e nao vay .pag.4. 

onde morreo , eeftà fepultado. 

ibi. 

Affonfo Pires de Arguanil. Entre- 

ga por ordem do Infante D. Pe- 

dro as Relíquias dos Martyres 

de Marrocos no Convento de 

Santa Cruz de Coimbra.p.27. 

Alcacere He cercado pelos Portu- 

guezes, e Eftrangeyros, e das 

peífoas principaes Portuguezas 

que aííiftiraõ neftc cerco. pag. 

11. No íeu campo íaõ mortos 

peios Portuguezes trinta mil 

Mou- 



3* INDEX 

Mouros e em que dia, e anno fe Infa?ite Dona Branca Filha de Af- 
- - • fonfoIX. Rey de Caftella,ca- 

zou com ElRey de França, e 
foy mãy de S. Luis. pag. a. Era 

roais vclha, que iua irmaa Dona 

Orraqua. pag. 3. 

coníeguio efta vitoria, pag.ij.e 

19. O leu Caftello depois de 

huma larga rcfiftencia lie con- 

quifbado. pag.16. Em que dia, 

eanno toy tornado, pag. 17. 

Algozp, E Freyxo íaõ tomados pe- 

llos Infantes D. Pedro, e D.Fer- 

nando em odio de feu irmaõ D. 

Affonío IL de Portugal, pag.6. 

D. Anrtque de Nehufa Capitaõ de 
hua Armada Eftrangeyra, que 

conftava de trinta, e (eis naos, 

arribáraõ ao porto de Setuval, e 

junto com os Portuguezes ba- 

talhaõ com os Mouros, que efi 

tavaõ fenhores de Alcacere, 

c 

Infante Dona CõJlançaT\ Rimei- 

IT ra Se- 

nhora doMofteiro das Huelgas 

de Burgos, foy filha delRey D. 

Affonlo IX. de Caftella. pag.2. 

F 

e 

(aliem vitoriofos. pag. 13. 

Santo Antonio Pafla da Religião ^ , _Tt j 

dos Concgos de Santo Agofti- Infante V.FernmcloHamado 

nho pata a de S. Francilco.p.a,. f «P*  para 

Armada De Alemães, e Framen- 

gos, que fe compunha de cento, 

e fincoenta naos depois de pade- 

cer varias derrotas aportou a 

Lisboa, pag. 9. 

Fr. Berardo 

B 

H 

Um dos finco 

Martyres de 

foy filho do Affonfo II. de Por- 

tugal, e da Rainha Dona Orra» 

qua,pag.2. Com quem cazou,e 

que filhos teve. ibi. 

Infante D. Fernando Filho de Af- 

fonfo IX. de Caftella rr.orreo de 

idade de dezaleisannos. pag.2. 

Foy a Roma bulcar a Cruzada 

que o Papa concedeo a (eu pay 

para a batalha das Navas de 

Toloía. pag. 4. 

Marrocos,abre miiagrofamente Em que anno foy dado por A ' Pt rMr> A  f~lT àVil-HC * ' - M ■ •  / -— - 

na terra feca huma fonte de que 

todos beberão, e fe admiraraõ. 

psg. 22. 

Infante Dona Beringela Filha del- 

Rey de Caftella Affonfo IX.ca- 

2ou cõ D. Aífonío Rey de Liaõ, 

e que filhos teve, pag. 2. 

ElRey D. Affonfo II- à Villa de 

Alcacere. pag. 17- 

S.Francifco O que diííe quando 

teve noticia do Martyrio dos 

leus finco Religiofos era Mar- 

rocos. pag. 27. Paífa com 

Frades à Suria a pregar a Fe ft- 
guindo 
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guindo o exéplo daquclles finco 

Marcyres. pag. 29. 

•n */:/■ 

G 

D. Gonçalo. % £ Eftre, c Prior 

1 v X do E fprital íc a- 
chou no cerco dc Alcaccrc.pag. 

NOTAREIS. 

M 

3 3 

11. 

1 

Imocencio 111. *\ * Anda excõ- 

1 vi mungar pe- 

lo Arcebiípo de Santiago , e o 

Bifpo de C,amora a Aífonfo II. 

por negar osCafiellos de Mõte 

mór ,e Alanqucr a fuás irmaas 

que feu pay D. Sancho I. lhe 

deyxara. psg 6. 

L 

Bona Lianor.TJ Ilha deIRcy D. 

JL Henrique de In- 

glaterra , cazou com AfToníb 

IX. de Caftella.p.2. Que filhos 

tevedaquelle Principe.pag. 2. 

infante Bona Lianor Filha dei— 

Rey D. Aflonfo IX. de Caftella 

cazou com D. James I. Rey de 

Aragaõ.pag. 2. 

Irfante Dona Lianor Neta de 

AffoníoII. de Portugal cazou 

comElRey de Dacia pag.i. 

Infante Dona Lianor Filha de Af- 
fonío II.dc Portugal cazou com 

o filho herdeyrodelRey de Di- 

namarca. pag.2. 

Martim Affonfo Tello Ç O br in h o 

Odo Infã- 
te D. Pedro he morto cm Mar- 

rocos. pag. 24. 

Martim Barreguam Commenda- 

dor dc Palmella fe achou no 

cerco de Alcarccre. pag. 11. 

Martyrcs Que padeceraõ emMar- 

rocos como fe chamavaõ. pag. 

18. Saõ recebidos em Coimbra 

pela Rainha Dona Orraqua. 

pag. 19. Foraõ tratados com 

grande benevolência em Alan. 

quer pella Infante Dona Sancha 

irmãade Affoníb II. dc Portu- 

gal, ibi. Prégaõ animoíaroente 

cm Sevilha contra a feyta dc 

Mafamede. pag. 20. Crucis 

Martyrios, que padeceraõ. pag, 

22.C23. Saõ degolados porEl- 

Rey de Marrocos, pag. 24. An- 

no,] e dia do feu Martyrio. ibi. 

Saõ queymados os if us corpos, 

e maravilhas q entaõ fucederaõ 

ibi. Como foraõ trazidos os feus 

corpos a Coimbra, pag. ij. 16. 

127. 

D. Matheus. Biípo de Lisboa re- 

cebe aos Efirangciros , que vi- 

nhaó em huma Armada que 

aportou àquelia Cidade, e os ex- 

horta àconquiftade Alcarcere. 

pag.9. eio. Achouíe no cerco 

de Alcácer, pag.i 1. Fas huma # 

pratica aos foldadrs Portugue- 

zes, e Eftrangeiros q cftavaô no 

E campo 
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campo de Alcacere para q naõ 

levantem o lítio , mas que to- 

mem a Praça pag. 14. 

Melgaço He tomado pelos Infan- 

tes L). Pedro, e D. Fernando cõ 

alguma gente de Liaõ em odio 

de leu irmaõ D. Aífonfo 11. de 

Portugal, pag. 6. 

Mouros Como fe houveraõ esfor- 

çadamente no fido de Alcacere. 

pag. 12. Governados pelos Reys 
de Sevilha , Cordova, Jaen, e 

B^daihoufe vem {occorrer Al- 

cacere. ibi Saõ derrotados, e 

mortos tiinta mil no campo de 

Alcacere. pag.ió. 

O 

Orraqua Rincezas varias que 

X liveraõ cfte nome. 

pag. 3. 

Dona Orraqut Filha delRey D. 

Affonlo IX. de Caftei!a,foy ca- 

zada com D. ífonío 11 .de Por- 

tugal. pag.i. Era mais moça q 

Dona Branca.pag.3. Recebe em 

Coimbra aos Martyres de Mar- 

rocos, que lhe pronofiicaraõ a 

iua morte. p. 19. Quando mor- 

rco.pag.28. Onde cila fepulta- 

da. pag. 30. 

P ' 

Infante D. Pedro Trilho de San- 

X cho I. de 

Portugal, veyo loccorrer a fua 

EX 

irmã* Dona Tareja , que eftav# 

recolhida no Caítcllo de Mon- 

te mór, contra leu irmaõ D. At- 

fonlo Il.p.y. Eítandoem Mar- 

rocos recebe cm lua caza aos Sa» 

tos finco Religioíos que alli pa» 

deceraõ martyrio. pag. 20. He 

livre de gravifíimos pciigos por 

interceílaõ dos mefmos Santos 

Martyres.p 26. Alcança licença 

delRey de Marrocos para trazer 

as Relíquias dos mefmos Marty- 

res para Portugal, ibi. 

D. Pedro Meftre da Ordem da Ca- 

vallatia do Templo fe achou no 

cerco de Alcacere. p3g.11. 

Pedro Fernandes de Cafro Cha- 

mado o Caílcllaõ he motto era 

Marrocos, pag.24. 

D. Pedro Funes Conego, e San- 
crillaõ do Mofteyro de Santa 

Cruz de Coimbra,Confefíor da 

Rainha Dona Orraqua , teve 

huma admirável vilão dos San- 

tos Marry res de Marrocos,p. 28- 

R 

Rey de Marrocos O Ela lua pro- 

X priamaõ de- 

golou os finco Martyres da Or- 

dem de S. Francifco. pag. 23- 

Caíligo que experimentou pof 

cila impia crueldade, pag. 28. 

Movido das grandes calamida» 

des que padecia o leu Reyno co» 

cede licença que os Frades Me- 

nores levantem Convento etfl 

Marrocos, pag. 29. 
Reltquias 



DAS COUSAS 

Relíquias Dos Santos Martyrcs de 

Marrocos como foraõ trafidas, 

c dos milagres que obraraõ pela 

jornada, pag. 2 5. c 26. Do mo- 

do com que foraõ recebidas cm 

Santa Cruz de Coimbra, p. 27. 

s 

Infante Dona Sancha TRmaa del. 

1 Rey de 

Portugal D. AfFonío II. recebe 

com grande benevolência em 

Alenquer aos Santos Martyrcs 

de Marrocos, pag. 19. 

D. Sancho I. De Portugal, onde, e 

quando raorreo. pag. 1. 

Sjytimos Lugar didance homa le. 

goa de Alcacere foy a parte on. 

de fe alojaraõ os Reys Mouros 

que vinhaõ íoccorrer o feu Caf- 

tello. pag. 12. 

T 

Rainha D. Tarefa Om fua ir- 

mãa Dona 

Sancha fe recolhem ao Caftello 

NOTAREIS. 3y 

de Monte mór, e fe queyxaõ ao 

Papa Innocencio111. datyrania 

com que feu irmaõ D. Affonfo 

II. lhe negava as terras que lhes 

dcyxarâ feu pay D.Sancho I. 

pag. 5. Hv, ioccorrida por íèus 

dous irmãos D. Pedro, e D.Fer- 

nando cm Monte mor contra 

D. Affonfo II. pag. 5. Do modo 

com que íe concertou com feu 

irmaõ. pag. 8. 

Tregoa Em que anno foy celebra- 

da entre D. Affonfo II. duas ir- 

tnãas Dona Tareja,e Dona San- 

cha. pag. 8. 

V 

Valençado Minho T T E tomada 

JLJl pelos In- 

fantes D. Pedro, e D. Fernando 

emodiode feu irmaõ D. Affon- 

lo 11.negar as terras a fuas it mãas 

que lhe deyxára feu pay D. San. 

cho I. pag. 6. 

Vitoria Do campo de Alcacere em 

que dia, e anno íe alcançou, pag. 

16. 

FINIS LAUS DEO, 
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LISBOA OCCIDENTAL* 

Na Officina FERREYRIANA. 

. 

M.DCC. XXVII. 

Com todas as licencasnecejjarias. 
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